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Há público 
para ópera 

"Era uma vez dois meninos: João e 
Maria. Um dia ... " Ainda há público pa­
ra ópera no Recife, foi o que ficou cons­
tatado com a apresentação de HAENSEL 
UND GRETEL, opereta alemã de Hum­
perdinck. A iniciativa foi do Curso de 
Música da Escola de Belas-Artes, da UFPe. 
Entre os participantes-convidados figura­
ram Trude Steinitz, do Rio de Janeiro, Ate­

nilde Cunha, da Escola de Música, da Uni­
versidade do Rio Grande do Norte e o Co­
ral "Crianças Encantadas". A direção foi

de Ilka Machado Bretthauer. Matéria na 
última página. 
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O Ensino através 

da ' 
1

elevisão 

o primeiro sistema de tele­
visão educativa em larga esca­
la dos EUA, foi lançado em 
c�ráter experimental há 12

anos no condado de Washing­
ton 'Estado de Maryland, não 
muito distante da capital dos 
EUA Washington, D.C. 

A 'nnalidade da experiência 
era explorar e avaliar as possi­
bilidades da televisão para a 
instrução. 

Essas possibilidades, sabem­
no agora os pr?fessôres ?º coi:i­
dado de Washington, sao pra­
ticamente ilimitadas. Mas a­
crescentam que a televisão, 
por si só, não é educativa. Ela 
é um meio de conduzir idéias 
não de criá-las. 

Uma rêde de TV com centro 
na maior cidade do condado, 
Hagerstown, atinge todos os 
21. 000 alunos das 46 escolas
públicas do condado. (O con­
dado, nos EUA, é uma subdi­
visão administrativa do Esta­
do, equivalente ao município).

Os programas são transmi­
tidos para as escolas, por cabos 
coaxiais, que podem levar seis 
aulas simultâneamente. A ins­
trução é oferecida em seis ní­
veis e sôbre quase to dos os as­
suntos - Música, Arte, Leitu­
ra, Matemática, Ciências, 
Francês, Espanhol, História, 
Inglês (gramática e literatu­
ra) e Física. Professôres re­
crutados entre a equipe regu­
lar que leciona no condado, 
apresentam parte de cada aula 
pela televisão, enquanto os 
professôres na sala de aula 
preenchem o restante do tem­
po. 

O sistema foi estabelecido em 
1956, graças a uma doação da 
Fundação Ford, de Nova York. 
O equipamento foi doado pela 
Associação das Indústrias Ele­
trônicas. Cinco anos depois o 
condado de Washington assu­
miu a total responsabilidade 
do funcionamento do sistema, 
dedicando a verba de 270. 000
dólares anuais para equipa­
men t.os e pessoal. 

O ENSINO 

Antes do início do progra­
ma, dois têrços dos estudan­
tes das escolas intermediárias 
do condado situavam-se abai­
xo da média nos EUA, cm ma­
temática. Hoje, a situação é 
inversa. 

Entre 1945 e 1956, um em 
quatro dos estudantes do con­
dado atinge o sexto ano em 
Inglês, um em 11 em ciéncias 
sociais, e um em oito em quí­
mica. Hoje, um em cada três 
atinge o sexto ano em Inglês, 
um em quatro em ciências so­
ciais, e um m quatro em quí­
mica. 

E.ises fatos levaram o profes­
�cr Wilbur Schramm da Uni­
versidade de Stanford, e uma
das maiores sumidades em
pesquisas de comunicações, a
elogiar as escolas do condad0
de Washington, num discurso
feito na Conferência Interna­
cional sôbre a Crise Mundial
da Educação, em outubro de
1967. 

"As escolas do condado de 
Wa hington estavam ansiosas 
para oferecer a ciência atra­
vés de seus doze graus, para 
iniciar o ensino de línguas es­
trangeiras nos primeiros anos 
ela escola primária, para ter 
cm cada urna das escolas pro­
f essôres competentes de arte 
e música, e para oferecer cur­
sos de nível universitário para 
estudantes talentosos de es­
co as secundárias". 

E acrescentou: "Elas agora 
cs ão fazendo isso através dos 
circuitos fechados de televisão. 
Nos primeiros anos, algumas 
das melhorias nos exames pa­
dronizados foram espetacula­
res; algumas classes st:biram 
30 por cento na apuraçao dos 
tr�tes nacionais". 

Antes da televisão, a educa­
ção científica nas escolas ele­
mentares estava adstrita ao 
que o professor individual­
mente se sentia apto para en­
sinar. Agora há um progra­
ma de ensino gradativo, com 
inicio no primeiro ano (seis 
anos de idade) e prosseguin­
do durante todo o curso se-­
cundário. A expansão do ensi­
no nos graus mais baixos per­
mite à escola secundária ofe­
recer dois anos de biologia, 
dois de matemática adiantada, 
e dois de química. 

Os progressos conseguidos 
são ainda mais notáveis quan­
do se tem em mente que o 
condado de Washington foi 
vítima de depressão econô­
mica durante vários anos, 
com alto índice de desemprêgo 
e baxo índice de renda fami­
liar. 

A instrucão através da tele­
visão significa igualdade de 
oportunidade, pois os alunos 
que procedem de lares pobres 
tem as mesmas aulas que 0 
de lares abastados. Pequenas 
e longínquas escolas podem mi­
nistrar cursos que, sem a te­
levisão, não estariam a seu al­
cance. 

O teste definitivo do sistema 
virá cm 1968, quando as esco­
las do condado de Washington 
diplomarão as primeiras tur­
mas de alunos dos EUA que re­
ceberam instrução pela tele­
visão durante todos os anos de 
curso elementar e secundário. 
As vitórias que conseguirem 
nas universidades serão justi­
ficadas pela qualidade de sua 
instru ão e. colar pioneira. 
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Me trado em 

Economia 

O Instituto de Ciências do Homem através 
da Divi�ão de Economia iniciou curso regular 
de Mestrado cm Economia . É o seguinte o pro­
p rama para cursos, em 1968:

1 • O CURSOS ESPECIAIS 

1. 1. História Econôt .ica elo Brasil. Evolucfio
hisl órica ela economia brasileira, do· t mpos
coloniais aos nos..;os dias. Enfase no estudo da
realidade econômica brasileira atual. Professô-
1es: Alice Canabrava e Agmar Faria, ambos da
un:vcrsidade de São Paulo. Período: de 2 a 31
de maio (aulas diárias) .
1. 2. Finai.çar; Públicas. Estudo da moderna
t mia das finanças púb1 icas, com special a­
t nção aos problemas da programação orçamcn­
t ária, da finança compensatória e da política
fiscal, utilizando-se exemplos de paí r em dc­
scnvolv:mento . Profes�or: Andrea Mane. chi, da

Ulliver�ictadc de Vanderbilt, Estados Unidos.
Período: de 3 a 21 de junho (aulas diárias).
1. 3. Econometria. Análise dos principais mé­
todos econométricos (análise de mercado, fun­
cões de produção, modêlos macroeconômicos,
modê1os de programação). Professor: 1 ntônio
Carlos nocca, da Universidade ele S5.o Paulo .
Período: 2 a 20 de setembro (aulas diár:as).
1. 4 Economia monet: ria. Moeda e bancos, a­
nalisados sob o asp cto teónco e com referên­
c·as às instituicões e ao sistema monetário bra-

ileiro . Profcs�or: Maria Jo é Villaca, da Uni­
versidade de São Paulo . Período; de 1 a 25 d.e 
cutubro (aulas diárias) . 
1. 5. Ili ·tória do Pen. amcnto E r ômico. Es­
tudo da contribuição de Smith, Ricardo, Mal­
t hus, Marx, Mill, Keynes, etc., à formação da 
ciência econômica . Emprêgo do ins1 rumenta1. 
analítico moderno . Profes ôres: Willían Thwe­
att, da Universidade de Vanderbilt, Estados Uni­
dos, e Laerte de Almeida Morai , e.la Univ rs'da­
de de São Paulo. Período: de 3 a 22 de novem­
bro (aulas diárias) . 
1 . 6. Repartição da Renda Social. Teoria da 
distribuição da renda social, apresentando-se 
dados de pesquisa sôbre a reparti,-o da renda 
no Brasil, e suas perspectivas, sob o ponto de 
vista do desenvolvimento econômico. Professor: 
Roberto Pinto de Souza, da Universidade de São 
Paulo. Período: a combinar (segundo semestre). 

2.0 CURSOS REGULARES 

2 .1. Iat mática aplicada às cPncia

Professor: Wa1decyr Araújo, do Instituto de Ci­
ências do Homem da UFP . Horário: S gunda , 
quartas e sextas-feiras, das 8 s 12 horas ( Pri­
meiro semestre). Curso comum às Divisões de 
Economia e de Sociologia. 
2. 2. Estatística aplicada à c1encias soc,ai . .
Professor: Antônio Carolino Gonçalves, da Uni­
versidade Federal de Pernambuco . Horário:
Terças e quintas-feiras, das 8 às 10 horas (Pri­
meiro semestre) . Curso comum às Divisões d
Sociologia e de Economia .
2. 3. Microeconomia Professor: Clóvis de Vas­
concelos Cavalcanti, da Universidade Federal de
Pernambuco. Horário: Segundas e sextas-feiras,
das 10 às 12 horas (Primeiro semestre).
2. 4. Macro conomia. Professor: Roberto Ca­
valcanti de Albuquerque, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco . Horário: Terças e quin­
tas-feiras, das 10 às 12 horas (Primeiro s -
mestre) . 
2. 5. De cnvolvim nto Econômico. Professor:
C1óvis de Vasconcelos Cavalcanti, da Universi­
dade Federal de Pernambuco. Horário: Segun­
das e sextas-feiras, das 10 às 12 horas (Segun­
do semestre). 
2 .  6. Economia Internacional. Professor: Ro­
berto Cavalcanti de Albuquerque, da Universi­
dade Federal de Pernambuco . Horário: Terens
e quintas-feiras, das 10 às 12 horas (Segundo
semestre).

Observa ão - Os .alunos pós-graduados do 
Instituto de Ciências do Horn m têm pref rên­
cia de matrícula sôbre outros interessados, nos 
cursos ministrados pela Divisão de Economia, 
durante o ano de 1968. Havendo vagas, admi­
le-se a inscrição, como ouvintes, de diplomados 
m economia, eng nhal'ia, matemática, direito 

ciências sociais, b m como de alunos cursan­
do a última série dos referidos cur. os . Dar-. c-ú 
prioridad aos indicados por entidades univ r­
sitárias, órgãos de d s nvolvimento outras ins­
tituições, públicas ou privada , as quai o· 
cursos minist rarlos poss:l m i n \ "'' \'<; ·nr 

lntercâm bio 

Recife-Mé :ico 

O Prof ·ssor Nl•l.on 
Chnv s r cclwu elo dr. 
S:i.Ivnclor Znharnn, Dire­
tor do Instituto dl Nu­
trição do México, um con­
vite pnrn incorpo1 r o 
ln t1tuto de Nutriçiio clC' 
nossa U111vt•1 sidndc, na 
As c,cin�·ão de ln titulo 
Latwo-Am rl<'anos para a 
lnvcstigaçf o l 111 u tnçiio. 

P. z m 11a1 t' l'SSC C'Ull­
Jllll[O o ln titulo d, Nu­
trição d c.nlro Ami'.·nca 
l'ananw (INCAP1, o ln -
tituto Nncwnnl ele utn­
ção dn Culum1J10, o ln -
11lu.to d ut 1ç.io do Ca­
nt , o Instituto 1nd nnl 
de r;ut1 iç:io do México t 
o ln t.1.tuto e l 'utr1 ão ela
Univ,•1s1d:idl• Fcd, 111! d,
Pctm,mlmco.

E ta A ucrnç:io t '·m por 
fmnl1d,1d • d .cn olv r 
fJ ' CjtllS , 1· nh.l.tr LS,u­
dos, cou1 tknadarn, nl , pa­
rn os p. í s dn Amó, 1c/l 
Lntinn. 

a e· rt 1 d Hi dt abnl, 
cn iacla ao prof cLnn 
Chavc's, d1.l o Dir1 1or cio 
Instituto d ' u rJ<;ao il<> 
México: "Lcvanao m 
cons1deraç.io n s1gn1ticati­
va ntuuçiio o seu ln ti­
tulo " n po 1hl.lidad s 
que tem, de. t•Jo indui-lo 
dcntro dl• te pru;cto. S 
o S,•nhor ace1tn pm ticip,1r
s rá rmuto sntisfatôno e
muito útil pnrn o clcsen­
vulvimtnto lutai do sist,•­
mn que se pretende im­
plantar. A Assocwção cio·
In�titutos, assim const1-
tuida, formnrú um cole­
giado, f1xar:í os métodos
de tudo ll s 1u1r, s
técnicns de treinamento a
alto rnvcl e os m ios de
prrstar SC'T IÇOS uos dl'­
mms pai cs Latmo-Arnc­
ricanos. Os rc•sultaclos 
das mv<;stignçúe que 
r allznn•m tc1 iio ampla 
ô1fu úo na Am ricn Lat1-
n . Além d1 o n A . u­
i.:mçfio pod rn con tltllll -
e em Co1 pu di: A es o-

ram nto, pato quem n 
olicite, nos JJaÍ s qUl' 

nect•ssikm d1.; tnl auxílw". 
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Oceanog rafia conclu i
Ope ração No rde ste - 1  

Segun d o  in f o r maçõ
e

s pr s ­tad a 
p elo s e u <l i r tor, pro ­fe s so r Lou rinal do B arre t o Cu vu lca n

t , o Ins t it ut o c eano
1:

rúfi c o con c
l
u i u ,  c m de z em b ro d 1 967, a Op • ­

rn�·
ü
o Nc ircle te I. t. s t  tra ­b lh o 

foi PXC ut ado utili ­
z ndo - .  • o s s e r v i ço d n a ­
v io Al mi r nnt • Sa l

d
anha, d M ari n

h a ac,on al ,  e onto u co m u p u1 ti 
•

i
pa ç fio d vó. ­ri

a
s entida d e •  d • p • quis a d o p a

i , com o a Divi · ã o d R c u r s o 
Pesqul!i ros da Su ­

de n , a E tu çõ e s de Bio ­
logi

a M ar inha d a U ni w rs i ­dad d
o C1 u rf i • d U ni ­

v rs 'dad l' do i o Gn mdc d o N o rt , o l n  titul o d • s­
quisn d u  Ma

r
inha e o D • ­

p artam en to e le Zoolog i a d a Fnc u ld udc ! d i• F1losofi d o 
Hi o d •  Ja n 1 

i rn
, n l · m 

d 

P trol .J
rás . 

Du1:1 11 ll• mi
s 

� o d tu -
cl n n n  Plntn fo nna Conti n •n ­ta l 

d o u rt r.  <' No1 dc st d o 
Brn. i l, n o t1 e cho l! ntr P •r ­
nam

ll
ll · o 1· o C 1h o Ornnge ( l a titllClc

S 2 º Su l 5, Nor ­
t e ) , for o

m x c cut adns 
segu i n t • s  traba lho:. o ano ­
gráfi c os : o bs 1.:rva ço • s m -
t o rn ié,gic os, c um 1:1r . n d  n­
clo di r •ç 5o , velo c 1do d • d�s 
vPn to s , temp • rot ur a ,  umi­
d ade , pr essão do �r; m :­
d

i
d

a
. c!P dir Pçúo e mt c n S )· 

cinde d c o rr  • nt s man­
nha s

; m dirias ela tM�1P ru­
tu ra <ln águ a  m dive rsas p ro fundida de s

; m c di
ç

õ 
s 

d 

Ph,  a nálise d sa l inidade, o ­
xigên i o dissol v i d o, fosf ato s , 
s il i ca t o s, amônia , n i t ritos e 
n it ratos; med idas de pr o ­
d uti v idad p r i m á ria; c ol e ­
t as horizon t ai s e ver tica

i s 
d ,  p l ancto ns ; dragag em d e fun do; p •rfis topog ráfico s , 
all• m d e c•xp eriên cias co m rC•d c . de p • a ti po Beam ­
t rnw l, p •rfaz ncl o um to ­
t a l  d • 204 estaç ões oceano ­
g 1 lifi c as d as qu ais 91 hid r o ­
ló g i c a s • 11 3  d e d r ag a g m .  

PLATAFORMA 

CO N T JN F. N T  A L 

Cc,m o rp ultnd o pr lim
i ­

na r rln Op<> raçfio N ord 'St e 
I o In st i tu t o fltrú pub l ica r um trn balh o , o qunl j á s e < ·ncontra • m ias , final d 
<· l uho rac; ão, u pr e Pnlancl o um mu pa C'om os di fer e nte s ti po . dP fund o marin h o d a ún•n No 1 tl• -N ord c · . tl', a o m e · mo l<'m po <'m que s e fn z  n rP!iu;, 1e 1 do pc,voa men ­
to hi lí,gico c o m • s t e s t i ­

pos cl t• fu ndo. 
" De u m  m od o g ral, ob­

s 1 v u-s uma preclom ifin­
ci· elos fun dos ra lcár os na ·u • u nord t•s ti nn d os f un­
d r ,s de l nm a nn área de in­
flu i '·n ci a  do ri o  Ama z onas , 
S Pn du q ue ês tc ú lti mo tipo 
. it ing • a i aixa de 10 0 milhas da c· os t a" , dt• clarou o prof . 
Lou rinul d o Bar re to ; pros-
e •uin d o ,  d isse qu e 'nos 

f u nd o d e I m a d
e s l · n v ol -

ve- sc um
a 

pe sc
a 

int ensa 
d e c ama rão po r p a r te de b

a r­cos estra n geiros, especi
a l­mente am e ric anos , enqu a
n ­to que n os f un d os calc á ­e ros n ordestinos a p rinc
i ­pa 1 p e s c a d e s e n v o l v i d a  é d o lagos ta" . 

Esta mis s ã o  de veró. s e r  re peti do c m  m ato, ou ju ­
n ho do c o rren te ano, pe l o nav

i
o A

l
mi ran t e S aldanh

a . O 10 fará entã o um estud
o comp 1 ati v o d os res ultad o s o b

t i d o s e m d i f er e n t es é p
o ­

c as.  
Falan do ainda i; ôb re 

a Opern ção N or des t I, o pr
o ­

fessor Lou rin ald Q Ba rret
o nffrm o u que "o mat e ri al bi ­

ológic o co
l e

tado por st a m issão , s tá s endo estuda
­do p ·lo IO c m colaboraçã
o 

('Om d 1v •rsas ins titu içõe s 
n a cio nai s str a ng ir as . O

s mo l uscos, p ixes 
crustá ­

ce o s c•s tão s •ndo estuda do s p or p sq u isa dorcs no
s

sos 
e c lu E s taç- o d e  Biol og ia Ma ­ri nha da Uni v ersi dad

e 
d

o C ará. Algu ns gru pos d 
an

i
mai · es tão sen do e n v ia ­dos para 

o 
su l do pais 

Facu
l

da des d Filosofia d
o Br

a 
il e d a Univ ersida de d

e São Pn u lo - enq ua n to om­
mui p •rtcn nt s a o utro s grnpo s segu e m para os E

s ­
tados U n i d os , F r an ç a e E s ­
c ó ia ". 

F oi c o ncl u f da p lo 10
, 

no 
fim d 1967, um pr

i
meir a 

e t ap a d e l e v a n t a me n t o o c e -

A fi rma Wal t er Weitz , na pe s s o a
d o  se u s óc io Erich K .  F. Apel, of e r e­
c e u à Esc o la de Químic a  d a Uni v e r ­
s id ad e Fede ral de Pern amb uco u m a
b o m ba c e nt rí fuga da KSB do  B r a­
sil , I n d ú s t r i a s d e B o m b a s Hi d r á u li ­

ca s S . A  .. 

o diretor da EQ, pro f. Franci
s co 

José G ondim Cou tinho, os profe s s ô ­

res Bolivar Moura de A morim , R a
i ­

m un do No n ato Nogu eira Falcã
o e

vá rio s alunos , a l ém do re pr e s e n­

t a n te d a fi r m a , s r . E r i c h K . F.

Apel. 
A bo mba que se de stina , exc lu ­

s i v a me nte a fi n s  didáti cos para c a ­

d e i ra de Des e nho e Ele t rônic a, a p a ­
r e c e  e m  c o rte, d eix ando ver s e u  
m e c a n ism o interno e de s t ina - s e ,
qu an d o  e m  funcio na mento, a o 

b
o m b e a m e n t o d e 

q u a l q u e r  li qu i do . 

Vale r es sal t ar o pione iris m o

dessa doa ção que a e xemplo d a

Agroi nd ústria de Igarassu co la b o­

rou com a Esc ola d e  Quími c a p a r a 

a confecç ão, nas sua s oficina s, d e 

equipa me n to de Moi n h o  d e B o l a s e

S e p a ra d a  d e C i c l on es . 

· an o gráfico d a PC em f re n t e 
ao Re ci

f
e, n o  t rech o limi t a ­

do pelo s far óis de Sto. A ­
go s t

i
nho e de Oli nda, op e­ra

ç
ão es ta q ue cont ou c o m 

o apoio fin a n c ei r o da Su de ­
n

e 
e do C o nsel ho Nacion a l  de Pes q uisas . 

Atua l me nte, e stão sen d o re digi
d

os 3 trab alhos c ien t í­ficos com os re sulta dos o b ­
tid o s  no pri mei ru ano d e ob se r v a ções. Dura nt e ês t e 
pe r í od o f

o
ram feit a s o b se r ­

v a ções hidr ol ó gi cas e m e ­
teorológ ic o s, c oletas qui n ­
z e n ais de fito e z ooplan c ­
tons alé m de um e stu do d e ­
ta

l
had o d e  f undo m a r inh o , 
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i
zado atra vés d e  1 6 0 e s ta ções de dragag ens e d e al

g
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g
u lh

o s , e m l o ­
cai s  de im possí v e l d ra ga ­
ge m . 

"Tal es
t

udo reves t e -se d e 
gr and e i mpo rtânci a do pon ­
t o de vi sta d a  p esca , po i s 
fo rnece a s  pTim eira s i n f or ­
ma ções pa ra o es t udo por ­
m e no

r
i zado des ta PC que é u ma ár a 

d
e p e sc a 

d
a l a ­

go s ta "  d is se - nos o d i reto r do I O . 

O t r abalho pe r m it i u :  d e ­
l i mitar os div •rsos t i p os d e 
fu n d os ex ist nt s na área , 
obser var as v ari ações da s 
co nd içõ s hidr ológicas re ­la cio n ad as com a me t oro ­

lo g ia , além da vari a ção a ­
n ua

l 
d o pl a n cton . De um 

mo d o g eral o c orrem n e sta 
ár ea os s eg u

i
n tes tipos de 

fund o m a ri nho: ar eias sili ­
co os, l ama s (de pe quena ext ensão), arr ecites de co ­
rais e alg a s calcár ea s, pre­
domi nân cia de al g as calcá­
rc a s  li vr e s  (c ob r m a m aior parte da P

l
a t afor ma ) ,  apre­

s • nta ndo um al
t

o t e o r d e c a rbonato de cá
lc

i o ( cima 

d •  9
0 

p o r cen to ) . 
"Par tindo do c on h  ci-m en t

o d • q u e 
·
s t c  m a t r i n l 

( a l g a s c alc ó. i-e a s ) é u t ili z a-

J O fü A L 

d o  cm outro s p aíses co mo 
a dub o e co mo c o rretor de 
sol o, a co miss ão do Vale do 
São Franci s co, e m colab o­
r a ção direta co m o I n stitu to 

Oceanográ f ico es t á t esta n­
do ê ste mate rial qu e n ós 
lhe en vi a mos (1 ton . )  e m  estações e x p e r i m e n t ai s " , n o s  
a di a n to u o p r o f . L o u r i n al ­
do B a r r e t o . 

PESC A 

Sôb r e o traba l ho já co n ­
cluíd!\ com os resulta d o s 

o btidos na P raia do Pi n a 
no qua l  c o nsta m an otaçõ e s 
d o esfôrço d e p esca, d a 
p ro du ção 

e 

da produçã o 
p o r unidad e d e esfo r ­
ço, o d ireto r do I nstitu t o 
nos declarou que "no

r ­
m alm en te s ão usad os nes

t
e 

pôst o pes queir o embarc
a ­

çõe s de 7 a 9 metro s, a vel a 
e com tri p u l ação de 3 pesca ­
do r es C ad a  ba rco realiz a  
em média 3 via gens po r mê s , se ndo a ar t e de p sc a 
m ais empre gada a l i nha d e  

mã o . As ó. rea s  de p esc a e s ­
tao s itua das n t re 7 °. 05' 
9 ° . 20' S ul e 34°. 05' a 3 5 º. 25 ' 
O s te. Os meses de janei ­
ro, a bril e out ubro s ão o s  

de m ais sig nif i cativa p ro ­
dução, e n quanto q ue, m 
j unho, agô sto e se tem bro 

a 
pro du ç ã o  d c r esce devid o 
ao r e d uzido número d e via ­
gens o q ue é ocasio nado 
p lns más cond iç ões do 
t mpo . A m é d ia diária de 
c a pt u r a d os botes n v ela é 
de 4 3 quil o s , consi derada 
baixa . A c om po sição bi o ­
lógica d os desem b a rque

s 
n •sta p raia é a segui nte : 
albaco ra, arab ai ana, ar a­
cimb ora, bicu da, c a vala, c 1-
ri gado, ca ngulo, ci o b a, d o u­
rado, v oador, etc. Dê stes , 
os ma is frequ nt cs s ã : a 
c

i

o b a e a f in s , d o u r a d o , c i -
riga do ca n gu l o" . 

"A p r o d
ução da P rai

a d o Pina d es de 196 3  tem s i d o a s eg uinte: 1963 ( pe rio

d o 
de agôst o a dezemb ro) 
2 9. 076 qu ilos; 106 4 - 87.5 9 6 q u i los; 1965 - 12 9. 8 4 0  

q u i ­
los; 1 9 6 6 - 10 7 .4 3 6 q u il o s; 
1 9 67 ( a t é a g ôs t o ) - 5 5 .0 3 3 q uilo s" . 

O 10 conti n u a  o estu d o ecdl ógico do estuá rio d Itama r a c
á, co m vistas 

a o 
in crem e nto de su a p ro du

ç ã o 
p esq uei

r
a . t:st es estu dos s e 

tê m de s envo
l

vido em 14 v i ­v eiros de peix es e n os c
a ­

nais que lhes d
ã

o 
a c es so . 
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c
o mpr eende: 

1 )  Co le t a s  d e  d a do s  hi ­
d r o lógicos e de pesca . 

2) An ális
e b

i
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i
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d
a s 

e s péci e s mais frequent e s 
no s viv <> ir o s , ou seja , c

a ­
m urim ( C e nt ro p o 1- u s u n ­

d e c i m a li s ) e ta i n ha (M u g i !  
c ep ha lus) . 

"O Ins
t

it ut o pla
n eja, con ­

tand o c o m  o co nc urs o 
d o ba rco Rio F ormo so, o qu a

l estará nav gnndo 
a

n t es d
o fim do a no e c om 

b
a s e  n o s s tudos prelim i n ares efet u ­

ado s na Plata for ma, r ea li ­
zar ob ·erv a ç

õ cs o c eanogr á ­
fica s reg ulare s

, n o  lo n g o 
d

o 
a no ,  inclusiv e u m  s tud o ma is d talhad o do pon to d 
vist a  biológ

i
co de c ert os ti ­

pos de fund
o 

mar in ho já localiza do s" , foi o qu e  no s disse o prof. Lour i
na ld

o Barr eto e finaliza
n

do, fêz qu st ão de ac res c e nta r  que 
''além do

s 
t r a ba lhos d 

pes­
quisa, 

nosso Instituto ve m 

ef t uan
d

o a f o
r

m ação d
e jo ve ns p squ isado r s nos diversos ram os. Atualm n­

te o 10 c onta eom a co la
­bo ra ç ão de 6 e s t u d a n t e s 

d o 
c u r s o  d e H i s t ó ri a N a t

u r a l da U FP •" . 
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53 anos de 

Universidade 

1.775 alunos 

matricula 

provas 

sem as 

suplementares 
As bancas examinadoras do concurso de habilitação 

dêste ano, da UFPe, aprovaram, nas primeiras provas 508 
candidatos dos 2583 que lograram aprovação no exame 
de Português, para o preechimento das 1 . 775 vagas ofe­
recidas nas diversas unidades da UFPe. Atendendo as de­
terminações do Conselho Universitári?, a comissão de 
vestibular procedeu novos estudos e realizou as provas su­
plementares para preencher tôdas as vagas restantes. 

Em consequência de man­
ditio de segurança impe­
trado por um grupo de es­
tudantes, anulando as pro­
vas suplementares (por jul­
gá-las desnecessárias), e 
depois que a Justiça Fede­
ral deu ganho de causa aos 
impetrantes, determinando 
fôssem preenchidas as va­
gas restantes, mediante o 
aproveitamento dos candi­
datos, por classificação por 
ordem decrescente da no­
ta global obtida, até o limi­
te das vagas, o Conselho 
Universitário decidiu dar 
cumprimento às sentenças 
da Justiça Federal. 

DECISÃO 
O Conselho Universitário 

da UFPe, no uso de suas a­
tribuições que lhe são con­
feridas pelo artigo 16, I, 
IV e X.XIV do Estatuto e 
artigo 58 do Regimento 
Geral das Universidades, e 
considerando o que lhe foi 
proposto pela comissão do 
concu.so de habilitação, face 
às sentenças proferidas pe­
los titulares das l a. e 2 a. 
Varas da Justiça Federal 
de Pernambuco, relativas 
ao resultado do concurso de 
habilitação, que determina­
ram a utilização dos crité­
rios estabelecidos no artigo 
58 da RGU, RESOLVEU: 

Art. l.º) - As vagas 
atualmente existentes nos 
diversos cursos da Univer­
sidade Federal de Pernam­
buco, serão preenchidas ob­
servada a classificabilidade 
dos candidatos na ordem 
decrescente da média glo­
bal, e até o limite de vagas 
estabelecido para cada cur­
so. 

Art. 2.º) - Estão ex­
cluídos da classificação os 
candidatos que obtiveram 
nota zero em qualquer ma­
téria relativa à opção con­
siderada. 

Art. 3.º) - Dentro do 
prazo de quarenta e oito 
horas, a partir da divulga­
ção desta resolução, serão 
aceitos, pela comissão de 
concurso de habilitação, 
novos requerimentos de 
opção dos candidatos, para 
o preenchimento total das

vagas nos curso onde estas 
ainda existam. 

Parágrafo único - Em ca­
so de empate na última co­
locação, o assunto será re­
solvido na forma dos pará­
grafos do artigo 57 do RGU, 
pelo Conselho Departamen­
tal da unidade interessada, 
ou colegiada equivalente. 

Art. 4.º) - Para o curso 
de Arquitetura, mediante 
proposta da respectiva re­
presentação, o número de 
vagas fica aumentado para 
até cinquenta (50), sem 
que possa exceder dêsse 
número, por efeito de em­
pate de candidatos. 

Art. 5.º) - Os candida­
tos classificáveis em pri­
meira opção, que tenham 
se matriculado em outros 
cursos em resultado de uma 
outra opção, terão o mesmo 
prazo de quarenta e oito 
horas a que se refere o ar­
tigo 3.º, para utilizar essa 
classificação de primeira 
opção, renunciando à sua 
matrícula na série onde já 
estava inscrito. 

Art. 6.º) - A presente 
resolução entra em vigor na 
sua data, revogadas as dis­
posições em contrário, dan.­
do-se imedita ciência a tô­
das as unidades e cursos 
diretamente subordinados à 
reitoria, à comissão do con­
curso de habilitação e di­
vulgando-se o seu teor pela 
imprensa local". 

Esta foi a resolução ado­
tada pelo Conselho Uni­
versitário, em cumprimento 
às sentenças da Justiça Fe­
deral ao determinar que as 
vagas restantes nas Escolas 
e Faculdades da UFPe, fôs­
sem preenchidas por clas­
sificação na ordem decres­
cente. 

Já no dia seguinte, os es­
tudantes classificados eram 
convidados a comparecer às 
secretarias da Escola à 
qual fôra classificado, a fim 
de efetuar sua matrícula. 
Tôdas as vagas foram ocu­
padas, havendo, inclusive, 
algumas Escolas, como é o 
caso de Engenharia, que 
dispondo de 200 vagas ma­
triculou 218 candidatos, a­
lém de outras. 

Tem 53 anos de exis-

tência a bibliotecono-

mia brasileira. Foi em 

abril de 1915 que come­

çou a íuncionar, no Rio 

de Janeiro, o primeiro 

curso de bibliotecono­

mia, graças a Manuel 

Cícero Peregrino da 

Silva, então diretor da 

Biblioteca Nacional. 

biblioteconomia no Brasil 

Foi bastante adiantado e atual 
o programa do curso inicial, na­
da düerindo dos programas das
modernas bibliotecas.

Após o decreto que instituiu o 
primeiro curso outros se sucede­
ram, reestruturando o programa 
do 1.º curso, até fevereiro de 1962 
que atualizou totalmente os pro­
grrumas em uso, de acôrdo com 
os progressos da ciência bibliote­
conômica mundial. 

Em 1965, Laura Garcia More­
no Russo que é presidente do Con­
selho Nacional de Bibliotecono­
mia, ao realizar pesquisa para o 
livro que publicou declara que 
existem em funcionamento no 
país 14 escolas de bibliotecono­
mia, nos estados do Ceará, Mi­
nas, Pará, Paraná, Pernambuco, 
Rio Grande do Sul, São Paulo 
capital e· em Campinas e São 
Carlos. O estado da Bahia tem 
duas escolas e duas também na 
Guanabara. Brasília conta tam­
bém com uma escola de bibliote­
conomia. 

Pela distribuição das localida­
des dessas escolas podemos ver 
no Nordeste somente o Recife e 
Fortaleza têm cursos para os que 
querem dedicar-se à nova ciên­
cia. Nosso Estado, realmente, tem 
recebido pessoas de outros esta­
dos para aqui fazerem o curso de 
biblioteconomia. 

OS CURR1CULOS 

Em 1962 uma comissão com­
posta de sete bibliotecários, in­
cluindo Cordélia Robalinho de 
Oliveira Cavalcanti, de Pernam­
buco, encarregou-se de organizar 
um curriculum mínimo para os 
cursos de biblioteconomia do pais. 

Em 1963 houve modificações 
para atender a exigências do 
Conselho Federal de Educação. 

Vale salien� que as escola! 

não se limitam a ministrar as 
matérias obrigatórias, incluem 
outras disciplinas, segundo exi­
gências do meio onde se situam 
ou por decisões dos conselhos das 
Universidades a que pertencem. 

Os cursos de biblioteconomia 
são de três anos, de nível uni­
versitário para o de graduação, 
mais um de pós-graduação e o 
curso de doutorado, privativo dos 
licenciados em cursos de pós-gra­
duação que apresentarão tese de 
acôrdo com as formalidades le­
gais. 

NO RECIFE 

O Curso de Biblioteconomia do 
Recife, sob a direção de Letícia 
de Andrade Lima, faz parte, atu­
almente do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 
43 bacharéis em Biblioteconomia 
formaram-se no ano passado e 
31 ingressaram êste ano. O Cur­
so tem as seguintes disciplinas: 
Paleografia, com José Antônio 
Gonsalves de Melo; História da 
Arte, com Gastão de Holanda; 
Administração de Bibliotecas, com 
Gláucio Veiga; História da Lite­
ratura, com Haydn Goulart; Evo­
lução do Pensamento Filosófico 
Científico, com Ives da Mota e 
Albuquerque; Introdução dos Es­
tudos Históricos Sociais, com Ga­
diel Perruci. 

Catalogação com os professô­
res Carmen Trajano e Cléa Pin­
to Pimentel . Classificação com 
Milton Melo e Letícia Andrade 
Lima . Classificação e Cataloga­
ção de Material Especializado, 
com Lilian Câlmara . Bibliogra­
fia com Fernando Ivo; Biblio­
grafia especializada com Tere­
sa Catanho; Documentação com 
Ivanilda Fernandes. Organiza­
ção de Bibliotecas com Eunice 

Robalinho; História do Livro e 
das Bibliotecas, com Aida de Aqui­
no; Referência e atendimento 
aos Leitores e Orientação, com 
Lourdes Ribeiro; Seleção de Ma­
terial Bibliográfico, com Maria do 
Carmo Vieira e Psicologia das Re­
lações Públicas, com Anita Paes 
Barreto. 

CR!TICA 

Para a autora do livro citado 
há um acrise atacando pela base 
o ensino de Biblioteconomia: o
tecnicismo . Diz textualmente.
"0 extraordinário desenvolvimen­
to da ciência e da tecnologia teve
como conseqüência um número
vertiginoso da produção de do­
cumentos. "E:ste já se constituiu
num dos problemas cruciais do
estudiosos moderno, sem tempo
para tomar conhecimento de tu­
do o que se divulga no setor de
seu interêsse. Em "MISSióN
DEL BIBLIOTECARIO", Ortega 
y Gasset analisou magistralmen­
te êste problema, propondõ uma 
função mais elevada para o bi­
bliotecário: a de intermediário 
entre o mundo dos leitores e o 
mundo dos livros. Para isso há 
que dar ao bibliotecário uma for­
mação condigna, ao mesmo tem­
po cultural e técnica . Há que 
preparar bibliotecários capazes 
de organizar e dirigir Bibliotecas 
e serviços de documentação, se­
lecionar material bibliográficõ al• 
tamente especializado, redhrir re­
sumos de trabalhos científicos, 
realizar pesquisas bibliográficas, 
orientar leitores·, lidar com pro­
cessos eletrônicos de armazena­
gem e recuperação de informa­
ções". 

Nesse sentido dirigiu um proje­
to de reforma dos atuais currí­
culos ao Conselho Federal de E­
ducação. 

Curso de Biblioteconomia 

O Curs,, de Biblioteconomia, órgão 
do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da UFPe, celebrou, de 12 a 
19 do corrente a Semana Nacional da 
Biblioteca. 

Encontros e palestras marcaram a 
celebração que teve como patrono o 
escritor Monteiro Lobato, através de 
sua afirmação: Um País se Faz com 
Homens e Livros. 

Duas palestras constaram do pro­
grama: uma de Ariano Suassuna, ou­
tra de Myriam Martins de Gusmão. 
Uma reunião foi realizada pelo Grupo 
Biométrico da Biblioteca da Faculda­
de de Medicina . 

Aulas sôbre a importância do livro 
e o amor por êles, foram dadas pelas 
alunas do Curso nos estabelecimentos 
de ensino do Estado. Também constou 

do programa visita à Biblioteca Popu­
lar de Afogados, levando ao povo do 
bairro o incentivo à leitura. Ai foi 
realizado um programa recreativo de 
caráter cultural. 

A celebração da Semana Nacional 
da Biblioteca foi iniciativa da Asso­
ciação Pernambucana de Bibliotecários 
e do Curso de Biblioteconomia da 
UFPe. 
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E X C E O D E O R IG I A IS 
P ara dar u ma noção da a mplitu de d a ta r e fa alr i buida ao Consel ho, basta d i ­

ze r qu e êle encont r ou c êrca de oiten t a orig i n ai s aguardan do vez, na admin
i s­tra ção da Im prensa. O plano elabo r ad o p elo Conselho, p arti u  d a  p rioridade

a dar às pub licações o f iciais da Uni v ers
i ­

dade e das uni dad es compone nt e s  -
E s colas e In s titutos - pu bl icand o re vi s­ta s , anuá ri os, bolet ins ou "c adernos" .
E ra , aqui, a pró pria atividade cot idia ­
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LI V R O S DI D A TICO S 
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BIBLI O TE CAS 
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S ERVIÇ O DE TE RCEmo s
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vez n ão s ej a exagêro di z e r  que tôdasas n ossa s instituiçõ es culturais t ê m me­
recido a lgum conc urso ou algum a cor­
tesi a da Im pren sa U niv ersitária. Essa 
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E não é de esquecer a feição artís­
tica, o execelente aspecto gráfico de 
tudo isso. 

Já estão preparando, as máquinas 
da Imprensa Universitária, os livros que 
serão lançados êste ano, dentro da mes­
ma linha e com os mesmos altos pro­
pósitos. 

Provàvelmente os dois primeiros 
lançamentos serão os de um livro que 
o sr. General Lyra Tavares quis espe­
cialmente que aqui fôsse impresso - O 
Exército Brasileiro visto pelo seu Minis­
tro - e o Recordações da Holanda e de 
outras Terras, homenagem da Universi­
dade ao ilustre professor Odilon Nestor. 
Gilberto Freyre apresentará o seu notá­
vel estudo �ôbre Oliveira Lima. Do sau­
doso professor Fernando Mota será edi­
tado um estudo crítico da Prosopopéia e 
da Relação do Naufrágio com apresenta­
ção nova do texto. Outro ensaio que terá 
relêvo em nossa bibliografia especiali­
zada será o de Geraldo Lapenda sôbre
a Estrutura da Língua Iatê. O operoso 
Instituto de Ciências do Homem tem 
novos trabalhos a sair, principalmente 
monografias orientadas pelo seu diretor
e organizadas por seus pesquisadores. 

Um pouco ao acaso, vão citados al­
guns outros livros que se espera saiam 
antes de agôsto, quando a Universida­
de Federal de Pernambuco terá mais 
um ano de vida: Um estudo sôbre Po­
tencial, de Luiz de Oliveira, Sedimen­
tologia, de James Mabesoone, Geogra­
fia Estratigráfica da Chapada do Ara­
ripe, de Mariano Domingues da Silva, 
Aspectos Sociológicos da Pecuária no 
Nordeste, de Renan Monteiro Soares, 
P squisas Nutricional da Zona da Mata, 
de Nelson Chaves, todos professôres de 
Ciências. Noutra faixa, aparecerão a 
Poesia Geral de Carlos Pena Filho, al­
gumas peças teatrais de Ariano Suassu­
na e um album de de�enhos de Wilton 
de Souza. E ainda mais: Jordão Eme­
renciano, Mauro Mota, Costa Porto, Nel­
son Saldanha ... 

A Imprensa Universitária, integrada 
nos objetivos da Universidade Federal 
de Pernambuco e atenta à orientação 
do reitor Murilo Guimarães, continua­
rá servindo à cultura pernambucana 

Imprensa Universitária 
Direito - Medicina Filosofia - Literatura - Ciência

CURSO DE DIREITO DO TRABALHO 
Gentil Mendonça 
403 págs. - volume I 

PRATICAS DE BIOF1SICA (esgotado)
Prof. Moacir de A. Carneiro Leão 
416 págs. 

HORAS DE PRISÃO 
J Gonçalves Maia 
130 págs. 

NCr$ 5,00 

NCr$ 15,00 

NCr$ 4,0 

HISTóRIA PARA MÉDICOS E SEUS CUENTES
Matheos de Lima 
56 págs. NCr$ 1,50 

HISTóRIA FUNÇÃO E VALOR 
(Por Que Estudar História) 
Arnold Toynbee 
33 págs. NCr$ 1,CO 

A VAQUEJADA NORDESTINA E SUA ORIGEM
Luiz da Câmara Cascudo NCr$ 

ASPECTO DE UNIVERSIDADES BRASILEIRAS 

0,40 

Prof. Marcionilo Lins NCr$ 2,00 

PRINCtPIOS DA EDUCAÇÃO NA LEI DE 
DIRETRIZES E BASF.,5 
Prof. Newton Sucupira 

PEDAGOGIA DO TEMPO E DA HISTóRIA 
Prof.ª M.ª do Carmo Tavares de Miranda 

NCr$ 1,00 

NCr$ 3,00 

BOLETIM BIBLIOGRAFICO PERNAMBUCANO (esgotada) 
Edição da Academia Pernambucana de Letras e 
da Universidade Federal de Pernambuco 
72 págs. (Ano de 1964) NCr$ 2,00 

BOLETIM E'IBLIOGRAFICO PERNAMBUCANO 
Edição da Academia Pernambucana de Letras e 
da Universidade Federal de Pernambuco 
94 págs. (Ano de 1965) NCr$ 2,00 

CURSO DE DIREITO DO TRABALHO 
Prof. Gentil Mendonça 

...... 

400 págs., volume II NCr$ 5,00 

PRESENÇA DA UNIVERSIDADE 
150 págs. NCr$ 2,50 

PROPóSITOS DE UNIVERSIDADE 
Gilberto Osório de Andrade 
343 págs. NCr$ 5,00 

SIMPóSIO SOBRE A PROBLEMATICA 
UNIVERSITARIA 
234 págs. NCr$ 4,00 

O PROBLEMA AGRARIO NA ZONA 
CANAVIEIRA DE PERNAMBUCO 
Série de conferências e debates realizados 
no Instituto Joaquim Nabuco, cm 1963 
241 págs. NCr$ 4,00 

ALAGADOS, MUCAMBOS e MUCAMBEIROS 
Daniel Uchôa Cavalcanti Bezerra NCr$ 3,00 

TRóPICO, NUTRIÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
Prof. Nelson Chaves NCr$ 3,00 

PASSO ERRADO - O LOBO E A OVELHA 
Dois romances de Lucilo Varejão 
210 págs. NCr$ 4,00 

MONOGRAFIAS - I. II e III volumes 
(Tarc!zio do Rêgo - José Antonio Gonsalves 
de Mello - J. de Souza Leão)
40, 23 e 91 págs. 
DA EXCEÇÃO DE EXCOMUNHAO
José de Moura Rocha 
43 págs. 

NCr$ 5,00 

NCr$ l,00 
UMA INICIAÇÃO A SOCIOLOGIA DO DIREITO 
Nelson Saldanha 
53 págs. NCr$ 1,00 
COETHE E A QUtMICA 
Oswaldo Gonçalves de Llma
61 págs. NCr$ 2,00 

HA UMA ESTRtLA NO CÉU
Fcrreyra dos Santos 
97 págs. 

CRONICAS E LETRAS PERNAMBUCANAS 
Laurênio Lima
200 págs. 

PROTEtNAS VEGETAIS E TRóPICOS 
Prof. Nelson Chaves 
151 págs. 

RESTAURADORES DE PERNAMBUCO (João
Fernandes Vieira e outros) 
José Antônio Gonçalves de Mello 

NCr$ 3,00 

NCr$ 3,00 

NCr$ 1,20 

3 vols., 1.176 págs. NCr$ 20,00 

DIALOGO DO ENCENADOR 
Hermilo Borba Filho 
128 págs. NCr$ 1,50 

ESTUDO SOE'RE O SISTEMA SESMARIAL
Costa Pôrto 
197 págs. NCr$ 3,00 

UM MUNDO ESTA�ADO
Osman Lins 
55 págs. NCr$ 2,00 
MOTIVOS UNIVERSITARIOS
Luiz Delgado 
204 págs. NCr$ 4,20 

ASPECTOS UNIVERSITARIOS (ALEMANHA)
João Al!redo 
110 págs. NCr$ 2,00 

CAMINHOS DA PROVtNCIA 
Sylvio Rabello 
216 págs. NCr$ 4,00 

TRtS INSTRUMENTOS DE TRABALHO 
(Fontes Básicas para Estudos Portuiiu ses) 
Jordão Emerenciano 
226 págs. NCr$ 4,00 

UM PAROQUIANO INEVITA VEL 
Hermilo Borba Filho 
49 págs. NCr$ 2,00 

ESTUDOS PERNAMBUCANOS 
<Critica e problema de algumas fontes 
da História de Pernambuco) 
J. Antônio Gonçalves <1e Mello
187 págs. NCr$ 1,50 

PATOLOGIA DA ESQUISTOSO,MOSE 
MANSONICA (esgotado) 
Prof. Barros Coelho NCr$ 3,00 

EXÉRCITO E NACAO 
General Lyra 'lc1v,u·es 

O SANTO E A PORCA 
NCr$ 2,00 Ariano Suassuna (csgoatdo) NCr$ 1,50 

NCr$ 1,60 
CAJUt 
Socialização em uma Comunidade Praiana 
Lygia Estevão de Oliveira 
205 págs. NCr$ 4,00 

TELEVISÃO EDUCATIVA (esgotada) 
Trad. Jarbas Maciel 
131 págs. NCr$ 2,00 

DIALOGOS DAS GRANDEZAS DO BRASIL 
J. Antônio Gonçalves de Mello
216 págs. NCr$ 7,00 

ANALISE DA ARQUITETURA MODERNA 
Ivan de Aquino da Fonseca 
164 págs. NCr$ 10,00 

rNICIAÇÃO DO DIREITO FINANCEIRO 
José Souto Maior E'orges 
101 págs. NCr$ 3,00 

DOM VITAL E A QUESTÃO RELIGIOSA 
NO BRASIL 
Nilo Pereira 
146 págs. NCr$ 4,00 

O ESCRAVO NOS ANúNCIOS DE JORNAIS 
BRASILEIROS DO SÉCULO XIX 
Gilberto Freyre (esgotado) 
225 págs. NCr 2,00 

TERRA E GENTE 
Mauro Mota 
253 págs. NCr$ 2,00 

A MULHER NO SIL�NCIO 
Paulo Fernando Craveiro Leite 
138 págs. NCr$ 1,20 

O PROBLEMA DA HISTóRIA NA Cu:NCIA
JURtDICA CONT�MPORANEA 
Nelson Saldanha
129 págs. NCr$ 1,20 

TR�S ENSAIOS Mi:DICO-SOCIAIS
Bertoldo Kruse 
84 págs. NCr$ 2,00 

A EDUCAÇÃO NO BRASIL 
Maria do Carmo Tavares de Miranda 
91 págs. NCr$ 3,00 

ESTUDOS UNIVERSITARIOS 
(Revista de Cultura) NCr$ 1,50 

DA CAUSA NO CONTRATO 
Torquato Castro 
��L �r$ 1� 

HISTóRIA DA IMPRENSA DE PERNAMBUCO
Luiz Nascimento II vol. 
460 págs. NCrt 5,00 

UMA MULHER VESTIDA DE SOL 
Ariano Suassuna (esgotado) 

TENDtNCIAS POLITICAS DA CIDADE CRUEL 
Palharcs Moreira Reis NCr$ 3,00 

HEMENS E LIVROS 
Orlando Parahym NCr$ 3,00 

MÃO DE MOÇA PÉ DE VERSO 
José Carlos Cavalcanti Borges 
101 págs. NCr$ 2,00 

MANUAL DE LABORATóRIO DE FISIOLOGIA 
VEGETAL 
Geraldo Mariz - Janduhy Moreira Leite 
54 págs. NCr$ 2,00 

Filosofia do Eterno e do Efêmero (prof. Fer-
nando de Barros Leal) . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 8,00 

Os Velhos Mestres <Lucilo Varejão Filho) . . . • 2,00 

Lesão Corporal (Paulo G .  Bandeira da Cruz) . • 1,00 

Anatomia e Fisiologia Artistica <João Alfredo 
G. da Costa Lima) .. . .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. 20,00 

Dois Poetas Pernambucanos (Nertan Mac do) 3,00 

Geografia, Região e Des nvolvimento (Manuel 
Correia de Andrade) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3,00 

Apontamentos para História da Escola de En-
genharia (Newton Maia) . . . . . • • . . . . . . . . • 1,00 

Cartas de Duarte Coelho a 1 Rei (J. Antonio 
G. de Melo) . .. .. .. . . . . . . ... . . . . . . . . . .. . . 12,00 

Históna da Imprensa de Pernambuco III vo-
lume (Luiz Nascimento) . . . . . . . . . . . . . • • . 10,00 

Carlos Pena Filho o Po t da Cõr - (Renato 
Carneiro Campos) . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • 2,00 

Apr ntação do "Bumba-meu-boi" (Hermilo 
Borba Filho) . . . . . . • . . . . . . • • . . . . • . . . . . . . . " 6,00 

Eça, Machado, Castro Alv s, Nabuco e o Teatro 
(Valdemar de Oliveira) . • . • . . . . . • • . . . . . . • 4,00 

Manual de Direito de Familia (José Lopes d 
Oliveira) . . . . . . • • . • . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . 15,00 

Um Sabado em 30 (Luiz Marinho) . . . . . . . • . . . . . 8,00 

Romances (Jaci Bezerra) 

Distribuidor par Nort Nordeste: 

WILLI.�M FERRER COtLHO
NORDIS - Nordeste Distribuição de Editõr I Ltda. 
Rua Rosário da Bo Vista, 136 - 1° and. S/101 
Boa Vista - EI\de• ço Telegráfico DISNOREL 
RECIFE - PERNAMBUCO 

1,50 



Administração é ciência 
básica ao desenvolvimento 

. 

Alunos fazem pesquisa

sôbre estatuárias de 

em Olinda 

O progresso, tanto no setor privado como 
público implica em maior complexidade ad­
ministrativa. O preparo de bons administra­
dores é necessidade básica do desenvolvimento. 
A Escola Superior de Administração da Uni­
versidade Federal de Pernambuco vem, real­
mente, atender às necessidades do momento. 

Com sede à rua do Hos­
pício, onde funcionou a
antiga escola de Engenha­
ria, a Escola Superior de
Administração, foi a pri­
meira no gênero a buscar
assessoria junto a Conse­
lhos Consultivos de Em­
presários e de Ac'ministra­
dores Públicos como forma
de integ�ar os s2us alunos
nestes dois setores da ad­
ministração. Cada Conselho
compõe-se de 15 membros.
O Conselho de empresários
tem reuniões nas primeiras
terças-feiras de cada mês
ora no Clube da Indústria,
ora na própria indústria,
com a pa ticipação do di­
retor da ESA, prof. Higi­
no Barbosa Lima e do Di­
retório Acadêmico.
Realizações do Conselho 
de Empresários

O Conselho de Empresá­
rios vem tendo participa­
ção ativa na Escola Supe­
rior de Administração, pois
vem traçando uma política
de estágios que deu nasci­
mento ao Setor de Estágios
e Acompanhamento que con-
istc na p:esença do aluno

dentro das cmprêsas. Os
da la. série fazem o es­
tágio-visita, ou seja, uma
primeira to ada de con­
tacto com as atividades de
uma emprêsa, o futuro cam­
po de sua vida profissional.

Os alunos das 2as. e 3as.
séries fazem o estágio-ro­
díi.io. O aluno vai desde o
protocolo, passando em se­
guida, por todos os setôres
da cmpre a, analisando a
strutura administ�ativa e

demais aspectos do pleno
funcionamento.

Os a�unos da 4a. série,
isto •, os concluintes, são
obrigados por lei a fazer
um stágio supervisionado
por 6 meses para poderem
r ceber diploma de con­
clusao do Curso.

O Cons lho de Empresá-
rios doou à Escola uma

biblioteca de livros-textos.

O Conselho de
Administradores Públicos

Também composto de 15
membros recrutados nos
três setores do poder, isto
é, o municipal, o estadual
e o federal, o Cons'-'lho de
Administradores Públicos
tem funções semelhantes ao
Conselhos de Empresários.
Assim os alunos tem acesso
às rep,a.r�ições. pois existe
a mesma política de está­
g10s supervisionados.

Vale salientar que a Es­
cola Superior de Adminis­
tração da Universidade Fed.
de Pernambuco é a única
que aplica êsse sistema e
que está despertando a a­
tenção das escolas do Sul
do país, pois temos notí­
cias que pretendem aplicar
o mesmo sistema. Tôda a
sistemática do ensino é ca­
suística.

Cursos Especiais 

Indagamos e.o professor
Higino Barbosa Lima, di­
retor da ESAUFPe, sôbre
os cursos esp ciais que
funcionam na Escola à noi­
te. Escla ·eceu-nos que são
cursos intensivos destina­
dos a gerentes de emprêsas
ou portadores de curso su­
perior que desejam dedi­
car-se a administração. São
cursos pagos, em geral com
a duração de 6 meses. No
momento funcionam: Too­
ria e Prática da Adminis­
tração, o cu so de Gerência
Geral ambos de 6 meses. O
curso de Administração
Hospitalar com a duração
de um ano. 

Cursos programados pa­
ra maio: Administração
Pública( 6 meses) Admi­
nistração Fazendária (3
mes�s) e com a mesma du­
ração dêste o de Adminis­
tração Previd nciária.

Um curso de 4 meses te-

rá início também no pró­
ximo mês, é o intitulado: A
Mulher no Mundo dos Ne­

gócios e com a mesma du­
ração o Curso de Funda­
mentos para uma adminis­
tração dinâmica.
Sistema didático da 

ESAUFPe 

Em reunião realizada no
início do ano, o Conselho
Departamental tomou re­
solução sôbre o sistema di­
dático da Escola visando ao
maior aproveitamento do a­
luno. O Coordenador do
Curso Superior de Admi­
nistração baixou uma reso­
lução determinando que no
início do ano letivo o alu­
no receberá o plano de en­
sino do professor e a indi­
cação dos livros textos ne­
cessárir,s ao ac,ompanha­
mento da matéria a ser le­
cionada; os trabalhos esco­
lares quando fôr possível,
deverão ser aplicados sob
forma de teste, para facili­
tar o julgamento dos mes­
mos; cabe ao professor ins­

truir o aluno no primeiro
mês de atividade letiva, sô­
bre o Trabalho Final que
corresponderá a uma pes­
quisa básica sôbre a maté­
ria lecionada e de sua im­
portância para o conceito
de notas dos alunos; as duas
últimas semanas do ano
escolar, serão dedicadas ao
Painel sôbre o Trabalho Fi­
nal que será obrigatório aos
alunos do Curso Superior de
Administração.

Os cursos da Escola, isto
é, de Administração Públi­
ca e de A<'lministração de
Emprêsas t�m matérias em
comum nas primeiras e se­
gunda sériPs. separando-se
nas duas últimas séries pa­
ra a especialização nos dois
ramos.
Disciplinas e professôres 

A F.scola Superior de Ad­
ministração da Universida­
de Federal de Pernambu­
<'O da qual é diretor o prof.
Higino Barbosa Lima que
também leciona Relações
Humanas e Relações Públi­
cas tem o seguinte corpo
de professôr s: Manuel
Viana de Vasconcelos, vice­
coordenador da Escola le­
ciona Teoria Geral da Ad­
ministração. Teo'"ia Eco­
nômica com o professor
Lauro Luís de Oliveira.

COLÓQUIO ESTUDOU 
Sob o patrocinio da Universid de Fe­

deral de Pernambuco, do Instituto Joaquim
Nabuco d Pesquisas Sociais, do Centro
R gional de P squisas Educacionais do Re­
cife e do Centro de Pesquisas Sociais da
Universidade de Münster, foi realizado en­
tre os dias 5 e 10 d abril o II Colóquio
de Estudos Teuto-Brasileiros.

tste Colóquio que teve como sede o
C ntro Regional d Pe quisas Educacionais
do Recife, contou com a seguinte comis­
são organizadora: Gilberto Freyre, Laude­
lino M deiros, Manuel Diegues Júnior, José
Antônio ons lves d Mello, Fróes da Fon
seca, Egon Schaden, Franz Keil, Hans
Heus 1 r, Wilh lm Keller e Tarcízio Rêgo
Quirino. O certam foi presidido pelos
profcssôr s Gilb rto Frcyre e Helmut
Sch lsky teve como secretário geral
Wilhclm Keller e secretário local Tarcízio
Rêgo Quirino.

Na in talação do II Colóquio, o prot.
Mário Batista, diretor da aculdade de
Direito da UFP , di e que o m smo "se
propo a d ,.cobrir anali ar os subsídio
recebidos pelo nos o país cm pe soas, téc­
nicas idéia· e valor s provindo:' da comu­
nidade alemã e o destino, favorável ou
d sfavorável, d ssas contribuiçõe na soc1e­
dad brasileira".
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Apó a saudação aos participantes do
II Colóquio, o prof. Mano Batista e o so­
ciólogo Gilb rto Freyre acompanharam o

Reitor Murilo Guimarães e os demais pro­
fessôres presentes ao Salão Nobre da Fa­
culdade, onde o Reitor fêz uma citação aos
professôres Helmut Schelsky e Jean Ro­
che, êste último ausente e representado
p lo Cônsul Geral da França, sr. Claude
de llenn zel, exaltando a significação da
obra realizada por cada um dêles, razão
p la qual lhes era conferido o título de
Doutor "Honoris Causa" pela UFPe.

Ao proferir algumas palavras de agra­
d cimento, o professor Helmut Schelsky
r f riu-se a pessoa e à obra do sociólogo
Gilberto Freyre, no estreitamento das rela­
çõ s culturais entre a Alemanha e o Bra­
sil.

Foram organizadas três comissões téc­nicas para o c rtame que foram as de
Ciências Sociais, História e Literatura,pre ididas respectivamente pelos profs.
Eghon Schaden, Sérgio Buarque de Holan­da e pelo dr. Mettmann.

Os participantes do II Colóquio esti­
veram cm visita ao Instituto Joaquim Na­
buco de P squisas Sociais ond foram re­
cebidos pelo prof. Mauro Mota, diretor
xecutivo dês te Inst1 tuto. Nesta ocasião

foram apo tos na galeria de honra dêste
órgão os retratos de Maurício de Nassau
e cte Tobias Barreto. A comitiva visitou
t mbém os distritos industriais do Cabo e
da Várzea, seguindo depois para Goiana eIgarassu. 

Psicologia (aplicada a Ad­
ministração), com a profa.
Marluce de Queiroz Cam­
pos. Sociologia ( aplicada a
Administração) com o prof. 
Abdias Cabral de Moura.
Matemática, com o prof.
José Lavanere das Chagas
Lemos. Instituições do Di­
reito Público, com o prof .
Marcos de Ba:-ros Freire.
Matemática II com o prof.
Telmo Maciel. História E­
conômica e Administrativa
do Brasil, com o prof. Gui­
seppe Américo Reale. E­
conomia Brasileira, com o
prof. Manuel Cor:-eia de O­
liveira Andrade. Contabili­
dade, com o prof. Cruz
Filho. Legislação Social,
com o prof. Solano de Go­
doy Magalhães. Ciências
Política com o prof. Gláu­
cio Veiga. Teoria Econô­
mica, com o prof. Germano
Coelho. Adminüttração de
Pessoal, com o prof. Paulo
Cassundé. Projetos e Pro­
gramas Administrativos,
com o prof. Expedito Al­
buquerque Fonseca. Pla­
nejamento Governamental,
com o prof. Antônio Ger­
mano Rodrigues. Legisla­
ção Tributária, com o prof.
George Pellerin. Adminis­
tração Municipal, com o
prof. Alvaro Luiz de Sou­
za. Administração Finan­
ceira, com o prof. Paulo
José Montezuma. Adminis­
tração para o desenvolvi­
mento, com o prof. Leoni­
des Alves da Silva, Admi­
nistração de Material com o
prof. Eldenor Amorim de
Moraes. Organização e Mé­
todo, com o prof. Gileno
Fernandes Marcelino. Esta­
tística II, com o prof. Ex­
pedito Fonsêca. Estatística
I, com o prof. Marcos
Koatz. Economia da Em­
prêsa com o prof. Ricardo
Jorge.
Aspecto Material 

A Escola Superior de Ad­
ministração da UFPe tem
magníficas salas de aula
com boa iluminação e dis­
pondo de ar condicionado.
Teto, pintura e piso reno­
vados dão ao visitante óti­
ma impressão. Os cursos
especiais pagos possibilitam
à diretoria ir renovando o
próprio escolar. Dentro de
pouco tempo êle será um
dos mais b m aparelhados
da Universidade

Utilizando como fontes para coleta de dados históricos,
livros de tombo das Igrejas e obras históricas consultad_as
na Biblioteca Estadual e na Biblioteca do Patrimônio :Eiis·
tórico, os alunos da cadeira de História das Artes da UJ-"?• como estudos práticos, fizeram levantamento da estatuaria
existente em cêrca de 15 Igrejas das cidades de Olinda e
Recife.

Essa pesquisa foi iniciada
no ano de 1966. Os alunos
já conseguiram cadastrar
um total de 293 peças que
são registradas com seus
respectivos dados em fichas
técnicas confeccionadas espe­
cialmente para êste traba­
lho . Além da finalidade pe­
dagógica dêsse trabalho, sig­
nificará, também, um ins­
trumento útil para fornecer
elementos que permitam a
ação preservadora que se faz
necessária sôbre o patrimô­
nio artístico de nossos tem­
plos.

AS IGREJAS 

As Igrejas onde os uni­
versitários realizaram seus
trabalhos de pesquisas foram
as seguintes:

Igreja do Carmo de Olin­
da; Igreja da Misericórdia,Olinda; Igreja e Convento
de São Bento, Olinda; Igreja
de No,;sa Senhora do Ampa­
ro, Olinda; Igreja da Sé deOlinda; Igreja e Convento
rle São Francisco, Olinda;T�reja do Monte, Olinda;Igreja São Pedro dos Cléri­gos, Recife; Igreja da Madrede Deus, Recife; CapelaDourada, Recife; Igreja eConvento de Santo Antônio Recife; Conceição dos Mili�
tares, Recife; Igreja do Ro­
sário dos Pretos, Recife;
Ig1eja de Nossa Senhora dos
Prazeres, Jaboatão; Igreja
do S. Sacramento (Praci­:1ha).

LEVANTAMENTO 

O levantamento efetuadona pesquisa, inclm 1dentifi­ração da imagem, classifica­ç�o do estilo e época, me­didas e características espe­ciais, técnica e material, es­tado de conservação, e loca­lização.

A quase totalidade da
verba concedida para a r;a· 
lização da referida pesquisa,
foi empregada em fotogra·
fias das peças levantadas.
Tôdas as peças são registra­
das com seus respectivos da·
dos em fichas técnicas, que
permitam aos alunos a ela·
boração de elementos esta·
t�sticos que possam identi·
ficar a finalidade a que se
destina a pesquisa.

Os estudantes pesquisado­
res esperam poder concluir 
( com a verba que foi libe­
rada para êste ano), o le·
vantamento fotográfico, e
continuar a pesquisa em ou·
tras igrejas que apresentam
vasto material artístico, dig­
no de ser cadastrado e figu·
rar nas publicações que di­
vulgarão os resultados da
pesquisa conforme foi pro­
posto no projeto.

. É de observar-se que, em
virtude do número incalcu·
lável de obras de arte en·
contradas, a pesquisa foi de
certo modo restrita limitan­
do-se ao campo da ;statuária
e considera-se, com efeito, 
que mobiliário, alfarias, pra­
taria e ouriversaria devem
s�r objeto de etapa's poste­
riores de pesquisa.

O contato com êste cam·
po de pesquisa comprovou
o que foi aprovado na jus­tificativa do projeto, que setorna cada vez mais necessá­ria uma ação conjunta da
UFA - Patrimônio Históricoe Arquidiocese, no sentidode protejer e conservar o ri­co patrimônio artístico e his·
tórico das nossas Igrejas
ameaçadas de perder, quer
pelo precário estado de con­
servação quer pela ação dos
que inescrupulosamente ven­
dem essas obras de arte. As­
sim conclui o relatório ela­
borado pelo professor Mar­
celo Santos da cadeira de
História das Artes .

INFLUÊNCIA ALEMÃ 
A comissão de Ciências Sociais foram

apresentados os seguintes comunicados sob
os títulos de: "Notas sôbre os alemães no
Espírito Santo" por Angela de Biase Fer­
rari; "Alemães e descendentes no progres­
so de Juiz de Fora" por Luiz José Stehinc;
"Qual foi a causa fundamental do êxodo
da colonização alemã em várias regiões do
Brasil" por Jean Roche; "A função da
Igreja no processo de aculturação dos ale­
mães no Brasil" por Achim Schrader;
"Estudo sócio antropológico da aculturação
dos alemães no Brasil por Eghon Schaden;
"Ajuda educacional e ideal de referência"
por Tarcízio Rêgo Quirino; "A escola pri­
mária brasileira rumo a instituição" por
Birgit Schrader; "A escola primária na so­
ciedade etnicamente diferenciada" por
Achim Schrader; "Cidade e Universidade"
por Hans Albert Steger; "O germanismo
mestiço da E cola do Recife" por Vamireh
Chacon; "Em tôrno de alguns contactos
pernambucanos com a Alemanha nos mea­
dos do século XIX" por Gilberto Freyre;
"A influência de Max Weber na sociolo­
gia brasileira" por Sílvio Maranhão; "A
obra de Martlus e a sua presença na cul­
tura brasileira" por Mário Barata; "Con­
tribuiçoes g ográficas alemães para a for­
mação de um conhecimento ci ntífico do
Brasil no século XIX" por Gerd Kohlhepp;
"Aspectos da influência alemã no Brasil
no âmbito da defesa nacional" por Fer­
nando José Vanderlei; "Valor atual do
pensamento de Goethe" por Fróes da Fon­
sêca .

. A comissão de História, presidida porSergio Buarque de Holanda, recebeu osseguintes comunicados: "João Maurício deNassau e as ilustrações de animais brasi­leiros no século XVII" por Enrico Scha­den; "A nobre família do Barão de Jacui,doadora de um monumento aos jesuítas
em São Leopoldo" por Pe. Artur Rabuske SJ; "As relações econômicas teuto-brasi�!eiras no período de 1815 a 1830" por Her­mann Kellenbenz; "Maurício de Nassaucomo governador de Cleven" por AlfredoCarlos Schmalz; "A secular presença daAI manha na Bahia" por Frederico G.Edelweiss.

Foram nviados à comissão de Lit .
ratura, presidida pelo Dr. Mettmann, ascomunicaçoes: "Aspectos da interferência
linguística num texto literário" por Wau­
ter Koch; "Deformação linguística com
elemento construtivo nos romances de
Guimarães Rosa e Martin Walser" por
Erwin Theodor; "A literatura brasileira
na Alemanha" pelo prof. Mettmann;
"Padr Ambrósio Schuppe, SJ, escritor da
paisagem natural e humanan", "Biblio­
grafia cronológica de Erich Faus l" por
Eva Wysh Koch; "Os alemães no Brasil,
tentativa de estudo da bibliografia exis­
tente" por Manu 1 D1egues Júnior e Ma­
ria Madalena Diegues Quintela.
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Sociólogo, 

teve 

destacada 

atuação 

_O sociológo - antropólogo 
Gllberto Freyre fêz impor­tante pronunciamento sôbre "contatos pernambucanos coma Alemanha, no século XIX,durante o II Colóquio de Es­tudos Teuto-Brasileiro, reali­zado ultimamente no Recife,corn participação efetiva da
DFPe. Disse inicialmente, que 
"é fenômeno sociolàgicamen­te interessante a adaptação 
que então se verificou, de ad­
ventícios alemães a uma so­
ciedade já tradicionalmente 
brasileira como a do Nordes­
te, onde vários dêsses adven­
tícios não tardaram a adotar 
costumes ou usos já há sécu­
los tradicionais entre essa di­
versa gente brasileira, à 51ual, 
Por sua vez, transmJt1ram 
germanismos ou alemanismos 
de vários tipos". 

Acentuou o sociólogo Gíl­
berto Freyre, que "nos mea­
dos do século XIX a cultura 
da Europa germânica se pro­
jetou sôbre o Brasil meri­
dional de modo, sob alguns 
aspectos, considerável; mas 
sem que deixasse aquela Eu­
ropa de receber do Brasil -
Produtor de tabaco, de café, 
de cacau de excelentes ma­
deiras d� marcenaria - in­
fluências que lhe modifica­
ram hábitos e que lhe inspi­
raram novas perspectivas do 
trópico e até modos de artis­
tas tratarem o material, das 
suas respectivas artes, quan­
do de origem brasileira". 

FUSAO 

Lembrou o sociólogo per­
nambucano que, naquela épo­
ca, já começava a fusão das 
duas culturas, a brasileira e 
a germânica: "fato simbólico 
dessa fusão pode ser consi­
derado o de já virem, então, 
da Europa para o Brasil, 

móveis de jacarandá traba­
lhados, por artistas alemães. 
Importavam os europeus ger­
rnânicos do Brasil madeiras 
de lei que a sua arte de mar­
cenaria - a mais aperfeiçoa­
da da Europa neste setor -
devolvia aos brasileiros sob a 
forma de mesas, de cadeiras, 
de estantes. Pernambuco re­
cebeu, como que de torna­
Viagem, jacarandás assim te­
luricamente brasileiros, euro­
Peizados por alemães; e é

:Provável que tenha sido o 
contato, na própria alemanha, 
com madeiras brasileiras, tão 
nobres que conseguiu atrair 
Para o Brasil, em geral, para 
Pernambuco, em particular, 
desde a metade do século 
XIX, marceneiros alemães 
dentre os melhores, que con­
correram para o desenvolvi­
mento dessa arte, no Brasil, 
que se pode qualificar de 
desenvolvimento teuto-bra­
sileiro em nacionalisticamen­
te brasileiro - com o muito 
uso de cajus e de outras fru­
tas, dentre as mais brasilei­
ras, na decoração de sofás e 
bufetes - a ponto de um da­
quêles artistas alemães esta­
belecidos no Recife, Spieler, 
ter-se tornado no assunto em 
extremo nacionalista colo­
cando-se entre os maiores 
adversários no Brasil, de sua 
época, da importação por 
brasileiros de quaisquer mó­
veis europeus ou anglo-ame­
ricanos". 

TERCEIRA FEIRA 

Cabral e 

, . 

nov1ss1ma 

geração 

a 

O poeta João Cabral de Melo Neto 
estêve no Recife durante cêrca de seis 
semanas. Aqui foi homenageado pelos 
amigos e poetas da novíssima geração, 
que não o deixaram descansar duran­
te os dias em que estêve no aparta­
mento de seu pai, dr. Luis Cabral de 
Melo, no Edifício Santa Alice. Joã.o 
Cabral se viu obrigado a refugiar-se 
em Carpina, onde corrigiu as provas 
de suas poesias completas, a serem lan­
çadas brevemente pela Editôra Sabiá, 
do Rio de Janeiro. No flagrante, o 
poeta quando autografava livi·os entre 
um grupo de estudantes de Direito. 

Decreto dá 90 dias 
para reforma da UF 
O presidente da República assinou 

o decreto de reestruturação da Uni­
versidade Federal de Pernambuco,
cuja cópia foi publicada no Diário
Oficial do dia 2 de abril. No dia se­
guinte circulou no Recife, tendo a co­
missão de reforma universitária da
UFPe, se reunido logo em seguida,
sob a presidência do reitor Murilo
Guimarães com o objetivo de proce­
der estudo� visando à reformulação
do Estatuto da Universidade .

Durante a reunião ficou estabele­
cido, também, que o professor ��rilo 
Guimarães nomeará, nos proximos 
dias, os diretores "pro-tempore" para 
as novas unidades: Faculdade de 
Educação, Escola de Administraç��• 
Instituto de Matemática e o de F1s1-
ca, em atendimento �s normas do 
plano de reestruturaçao. Por outro 

lado já foram nomeados diretores pa­
ra algumas das novas unidades con­
forme consta no próprio decreto. 
Dentro de 90 dias a Comissão de Re­
forma apresentará o nôvo Estatuto 
da UFPe ao Conselho Federal de 
Educação e ao Conselho Universitá­
rio. 

ANTES E DEPOIS 

Antes de ser aprovado o decreto 
de reestruturação da Universidade 
Federal de Pernambuco, existiam 25 
unidades de ensino superior. Depois, 
com a aprovação do decreto, resulta­
ram 21, tendo sido englobado em al­
gumas das novas unidades, o Insti­
tuto de Geologia, Instituto de Quí­
mica, e o de Oceanografia que foi 
transformado em Laboratório de Ci­
ências do Mar. 
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Centro Habitacional 
de Arquitetura 
desenvo]ve pesquisa 

O Centro de Habitação da 
Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, desenvolveu 
importantes atividades em 
fins do ano passado, tendo 
apresentado amplo relatório 
compreendendo os trabalhos 
desenvolvidos de maio a de­

zembro. 

Procurou, na medida do 
possível desenvolver ativi­
dades nos terrenos da divul­
gação e da pesquisa de da­
dos que permitissem formar 
uma base para a realização 

posterior de outros trabalhos 
mais completos e de maior 
alcance. 

PLANO DE TRABALHO 

Ao receber a dotação de 
NCr$ 4.000,00 (quatro mil 
cruzeiros novos), da Comis­
são Central de Pesquisas da 
Universidade, o Centro de 
Habitação da FAUFP, ela­
borou um plano de trabalho, 
para realizar com alunos 
desta e de outras Faculda­
des, em regime de bôlsas 
de estudo, durante o se­
gundo semestre de 1967. :tl:s­
se plano foi aprovado em 
junho de 1967, pelo Conse­
lho Consu, livo daquele 
Centro. 

Seguindo a orientação 
geral adotada pelo Centro, 
como !oi salientado no iní­
cio, os objetiv0s principais 
dos trabalhos a serem rea­
lizados pelos bolsistas fo­
ram de dotar o Centro dos 
dados básicos para prosse­
guimento de outros, em fu­
turo próximo, e ao mesmo 
tempo colocar os estudan­
tes em contato com deter­
minados problemas habi­
tacinais. Obedecem, os ci­
tados trabalhos, a um ro­
teiro comum: pesquisas bi­
bliográficas, pesquisas de 
campo, análise do material 
colhido e, por fim, a apre­
sentação de um relatório, 
recebendo orientação dos 
professôres e outros técni­
cos que estão atuando no 
Centro. 

lNfCIO 

Iniciados em outubro 
com 10 estudantes de Ar­
quitetura, um estudante de 
Serviço Social, e uma ar­
quiteta, estavam progra­
mados para serem concluí­
dos em dezembro de 1967. 
Entretanto, coincidindo nes­
se período as maiores obri­
gações escolares, não foi 
possível aos referidos estu­
dantes cumprir rigorosa­
mente as tarefas, dentro 
daquele prazo previsto. 
Não obstante, no que 
se refere à captação de da­
dos, coisa que dev ser fei­
ta dentro de um tempo de­
terminado a fim d não al­
terar sua validade, estão 
concluídos. 

Constam êsses trabalhos, 
d levantamento das con­
dições habitacionais do Es­
tado de Pernambuco. Cinco 
equipes com dois alunos 
cada, se ocupararr do que 
se está realizando como 
s está r alizando: no cam­
po da habitação popular, 
nas construções de equipa­
mento sociais básicos. Es­
tudaram os parâmetros usa­
dos para o atendimento às 

necessidades habitacionais, 
estudaram e reuniram tô­
da a legislação vigente re­
ferente à habitação e rea­
lizaram uma pequena a­
mostragem do equipamen­
to popular doméstico nos 
arredores do Recife. 

CARTILHA DA CASA

Também dentro dos mes­
mos critérios, está uma es­
tudante d Arquitetura e­
laborando uma ·'cartilha da 
casa", trabalho êssc que 
segue um modêlo já edita­
do pelo Centro Interame­
ricano de Vivienda Y Pln­
neamiento CINVA, no qual 
estão sendo feitas as adap­
tações necessárias para 
nossa região. Está sendo 
elaborado, inclusive, um es­
tudo paralelo para essas 
adaptações. Finalmente, o 
Centro mantem sob regime 
de bôlsa, uma arquiteta que 
dentro do período de três 
meses, trabalhou num pro­
grama de ajuda mútua para 
construção da casa própria 
na Vila São Bento, cm O­
linda . 

Esse trabalho está sendo 
de grande valia tanto pa­
ra a Vila como para o 
próprio Centro, por ter 
dado oportunidade à ida 
de alunos para prestar co­
laboração, entrando em 
contato direto com os pro­
blemas de construção das 
famílias de baixa renda, e

que estão usando sistema 
hoje muito proclamado, 
merecendo por isso s u co­
nhecimen�o prático para 
uma melhor avaliação. 
Contarão em breve com um 
relatório dessas atividades, 
oportunidade em que da­
riío conhecimento do mes­
mo, ao público. 

Seguindo a linha traçado 
de início, do s u plano de 
ação para a . f?rmação. de
uma base inicial, realizou 
o Centro vários contatos
com entidades responsá­
veis pelo problema habi­
tacional, estudando as pos­
sibilidades para um prová­
vel trabalho em comum. O
Centro de Habitação da Fa­
culdade de Arquitetura pro­
porcionou aos bolsistas e
demais alunos daquela uni­
dade da UFP, um curso que
versou sôbre Direito Imo­
biliário, cujas conferências
foram proferidas pelo pro­
f ssor Pelngio Silv ira, ca­
tedrático de Lcgislaçú e
Economia Pol!tica, com a
colaboração do professor
Alberto Moura Rodri&uea.
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nwn to r io1 que tões de ord em fi -
1 1: in cei ra , r o entanto, n DE es t á 
m rrn tPrn lo cnt nc limentos co m o 
(' o n s  ·lh o  

d e 
D se nvol vi m e nto d e 

Pt• rn a m huco (CON DE PE), ten ­
t:rn do trnnsfo r Jr  para aqui� I e ó r ­
g

ã

o ,  o r • fe ri d o  l c v a n h m c n t o .

m J
, 

O D E  O C IOL O GI A  
Atrnv é s ele s e us p rofc s sôr s e p s ­

m r ic;, r1 on: s ,  e t�1 D ivisão pa r t ici po u e l e  sc·rn i n ú ri os aqu i rea liza dos pel a 
S U DENE .  tai , r,mo: Polos d o  Desen ­
vo lv i me n t o , A çii o Comu nitá ri a ,  Educn ­
,. ,-; o c lv Adult os , nincln, da V II C on ­
f c1 · · •nc· i a  Sôbr C' o Pl an • j ar n c n t o F a m i -
1 i nr , rn San tiag o  d o  Chil e. 

A ns d eu conti nu id ade às p sq ui ­
sa . que h av i am s id o inicindn s cm 19 6 6 t'm c· t m\ ··n io com a S UDENE. Ernm : 
D ef icit I f n b it: wion al do Gr an de Reci ­
fe', Ag ricultura no Nor clcst e As p e ­
tos Sóci o - • c o 11 ôm i c o s d n E du c a çã o n o
1 o r el e st e . 

DI V I S
1 

O D E A T RO P O LO GI A

O T IT, nl r av é d •  sun DA , d •u 
p ,  o , e 1> 11 in1C' 11lo a rea lizacão <la p -
q1 11 a r ,b re os " Tipos Antropol 6gi ros 
ct ,, ltn 1, 1· 1 1wc B ra tl t· i r o " ,  fr.1.< •n clo -se u 
�m: l i , •  ele [l:, l i vro., , e efetuando a p r •­
pn, n1 ,üo d '  g rú f1cos con •spond n t  •s 
iw i .,  ent l• gorir 1s : prof issão, s itu ação éti­
,· a , .  t

i

p o f í 1 c · o , r , 1 c; a , r P g i ã o  s it u aç ã o 
o c w l. 

A D A  clc t11 o u  p e  quisas a r qu •oló­' a na ft r  , u i de Itam ara c ú, d esco­
b1 ind o  núo sú o s  n lice r c  • s de u mn for­
ti fienr-ü o do • í •  • 11 lo X V II, co mo , ao qu 
par ' < 1 ·, o l ocal dn fei t o ri a de C ri tó­
v ã o J

• 1 q u c s , d o c o m
.,

ç o d o é r u l o X V I. 

Fo
i 

e ncontr ada cons
i

dc rf tvel qu an
t i­d a de de louça ind í ge na e eur

o
péi

a e 
algum a c e r â m i ca d e p r o c e d ê n c i a  h o ­
l a n d e s a . 

DI V IS O DE CI , N CI A D O DI RE IT O  
Foi r eali za da pela DC D o c ur so r e ­gu la r de T eo ria e Pesquisa Sócio - Ju

rí ­
d ica e o u tro, e m  co nse q uência d e  u

m ro nv ên io firmad o c om a SUDE NE, d e Teo r i a e P esq u i sa J ur ídi co- Ec o nômic a , 
de s de abr il de 196 7 até jan ei

ro d e 1968. En cont r a -se co nc
lu íd a  pel a DC

D n pe s q u
i
sa S ent

i
mento e Id éi a d e  Ju s­

t H;a , c m  f ase de a ndamento a de S
o ­

c1ol o g ia J u r í d i c a d a s R e l a ç õ es I n d u
s ­

t r ia i s . 

DI VI S  O D E FI LO O F IA 
Po r i ntermédio da DF o IC

H 
m

i ­
n istr o u  os s egu mtcs c ursos: Teori a d

o conh e ci me nto - pe lo pr o
f . N e wt o n 

S ucu pira ; É tica - pelo pr o f .  Fe rna n ­d o d Bar
ro s  L e al;  F

i

los o fia da c iên ­
cia - pelo pro f. P ad re Carlo Borgh

i ; 
L óg ica Mode rn a - p el o p r of. L ou ri ­
v al Vilan ova . 

R ali zara m- s e, nind n, os 
s

e minú ri
o s  

sôhre: Crí tica dn Ra z ã o P u r a  e M
e t o ­

d o l o gi a dn s Ci ê n cia s .  

D I VI ' A O D E I li T ó RI A 
N stn Divisão foi d a do pr os s e g

u
i
­

m ento a s  pesqui sas r el at
i

vas no pcrio
­

do compreend ido e n t re a Restau raçã
o Pe rn am b u c a na (] 654 ) e a Gu rr a do s 

M se ntes ( 17
1

0) . H a ve ndo sido r eali ­
zado s estu do s  sôbr •: n D eposição d

o G overn ador J e rô nimo de M endonç
a 

Furt ad o (1666) , o L v nn
t e 

cl ,  G o
i
n n

n ( W42) , a D eso rg aniz a ç ã o  Social n o
N or d este ap ós a G uerr a Holn nde

s
a, 

o s o nfli tos de Ju risd içã o entr e os Go ­ver no. d e  P rna mb uco e out ro s Esta ­do d o  N ordeste, a F inta pnra P aga­
mento da 

i
n de n iza

ç
ão à Ho land a  e para o do t e de R ainh a d a  Ingla

te
r ra , Ar ­t is ta s e Arl íti ces do Recif e do s

é
culo XV I a

o século X IX, His
t ó ri a das ma­

ta s do Nord e st , G a spar W nnd er
l
ey, 

funda dor 
d

a fa mília Wn
n

dcr l
ey, R e­

mu m•rnçã o <l ' S • r v i ç o s d a G u rr a 
H o l a n d e a . 

J

O RNAL 

Fol hean do CICLO, p
o

e
s

ia el e Ca rl os D ru mrri: o n .
� de An dr ade, le io no c o l of on : a ca b o u- s e  de impn m n n o d

i
a 16 d t  maio de 195 7  n'O Gr áfico Am ado r -Hr cif e  - gr avu ras em ma d eira

, de s e n ha d os e c o l
o ­ridas a mão por Rc yn a ldo Fo n se c

a 
-

T i r a g e m g (l 
r . ', m p l a r c s n u me rad o s  e a � s i n

a d os p
e l o a u t o r e p e lo 

il
u s t ra d o r .

C I C LO é um bc.l o 
v

o lu me, c om 
c a p

a e m F a b i a
­

no v er de, c u j as p ú gin a
s s e a b r e m c m . � a n f o n a . A 

w
a i m p t e .s

s ã o 
f o i m a nu a l . 

Lo
c a li zav a - se "O Gr á fico 

Amado r" na r u a A mé lia ,  nº 41 5 ,  no 
ba

i r
ro d o s  Aflit o s, en dc · 

r eço qut 

f i
co u mu n d ial me n t

e c on hecido , c o n ­
tri b u i nd o para a que br a  de 

fro nt ei ras entr e 
0 

Recife e g r and e s 
c e ntr o

s cultu r ais n o Exter
i
o r . El ogio sas palavra s ao " O Grá fico" fo ram d i ri

­

gid as ao s s eus dire t ore
s por W alte r He rde g � Z u

­
rique) por Fra nces Harv e y 

(N ov a I orque) por Tim 0 •thy S
i mo n ( Lo n dre s) é p o r  J .  R. T ho mé ( Pari�

)
. 

A i m pre ns a d e  S
. 

Pau l
o e d

o R
io

, n ã o eco nomiz a v a 
p alavr as  de estímu lo ao 

g
r u

p
o 

q ue no Recif e pr e o · 
cu pa va- se n ã o ape n as com o te x t

o , ma s co m a f o r
­

ma gr áfica d o  liv ro . Trab al hando sem pr e com 
p

a

­p e l i mporta do, o 
Ingr e s (f r a nc

ê
s ) o u o Fabi a no ( i t a ­

lia no ) .  usando tipos do séc u l
o XV

I
, c omo o G a r a

: m ond e d o  século  XIX, co mo o s  tipo s c ri a d os p o I G
i ambaltist a Dodoni e ten d o a r

ti
s t as ilus trad o r e S , 

c o m o Rc y naldo Fo nseca, Ad ã
o 

P in he i
ro 

e 
A

l u isio 

Ma g 3. l h ã e s , c a l.l a li vro s aí d o e r
a u m a p e q u e n a o b ra· 

p
r

i
m a .  

Entrevist an do o se u dire

t
o
r, P r of.  Gastão de H o ­

landa, da Escola d e Be las Artes, da U F Pe .  ci tou - n o s , 
d e  m e mória, alg u mas da s p ublicaçõ es d '  " O  Grá f ic o" : " A s C onvers ações No tu r nas" po e m a s de José La u

­
rê nio de M elo; " M acaco 

B ran c o " n ov ela de Gast ã
o 

de Hol an da; "Od e", p o esi
a 

de 
Ar i a n o Sua ss un u ; "Histór ia de um Tatu etê", de He r mi

l
o B or b a F i lh o ; "Pequr na An tologi a de Po e tas fr a n cê sc s "  em lín g u a fra ncesa, "Ru m uer & Visi o n" r

e
un i n d o  

a lg u ns m a l · dit os : Baudelaire, Mall armé , Rimb au d e V e r l a in e ; "Do i s  Poe mas Incid entes " de Orla n do d a  C
o s

t a 
Fe r · 

reira; "De z Sone tos se m Mat éri a" d e  
Se

bast i
ã o 

Uch ôa Lei te ; "Hi s tórias d o  Boi Sera
p

ião "
, p

o em a 
d e Car l os P ena Fil h o; "Mu ndo Gu ar d ado " de L

u
i
s 

D
e l ­

gad o, "Ges t a " d e J o r g e W an d e r l e y  e d é 
M a u ro 

M
o ­

t a " A T e c e l ã " . 

N um a c asa a ntiga, de sótão
, 

e j
a smin ei

r o  
n

o 
j ard i m, c aj uei ros no qu in tal , fun ci ona v a  o 

G ru fi
c o 

u nido a
o 

at eli er d o  pin
t

o r  A lu
í

sio 
Mag al

h
ãe s e 

oficina d e  arqu itetur a de Jo r
g

e M artins
, G

l

a u c e 
Ca mpel o e A rt ur Líc io Po n tual. O 

g
r u

pi
nh o id

e a ­
lis ta que inicio u o "Grá fico " comp u nh a- s e d e G a s ­
tão de Ho l anda , Orl ando da Costa F e r

r
e

i
ra, Jo s é Lau rêni o d e  Melo e Al u ís i o Mag a lh ães

. A
o 

g ru p o 
fun da dor junt aram-s e post e rio rm ent e

, A
r ia no 

Su a s­
s u na e Hermilo Bo rb a Filho

. Q
ua re nt a s óc

i o s  c o
n

­
trib uia m m en s alment e e tin ham di r eit o 

à
s 

p u b
l

i ca ­
ções, s empr e em n úmero lim

i
t ado. Vale s ali

c.
n

t ar 

imp ulso dado a i déia i ni cial por Jo ão Cab
r

a l  d e Me l o 
Neto , q u e c o m o s e s ab e ,  é u m " e xp er t " e m a rt es g

r á ­

f i c a s . 

Os amado res trabalh av am à n oite e a
o

s 
do m in ­

gos com pa ixã o de ad ol e s c entes . O
rla nd o da 

C o s
t

a 
Ferreira fêz ,  na Fra nç a uma es

p
ec i aliz a

ç
ão e m  a rte s  

gráficas, s e guido po r Gastã o q u e at ual me n
t e d i r i g e 

a 
O fi c i

n a 
G

r á fi c
a d a 

E
s

c
o

l
a d e 

B e l a s  A r t s . 

Que m qu ise r , ho je, es pe ciali z a r - s
e 

c m  a r t
e s  

g rá ­
ficas tem um centro ao seu d

i
sp or . A D

ir e
ç

ã
o 

dn 
Es cola de Belas Art es , n a pe s

s
oa d o  SC; U d

i r
et

o
r
, p r o

f. 

Ferna ndo Me ne zes, e o p ro f. Gas t ão d e  Hol a n d
a , 

abre m um cu rs o de Ar te s Grá fi c a s on d
e o

s al un
os 

te rão urn a par te te órica e ou tr a  práti ca na s 
ofi

c i n a s 
da Esc ola onde: e s t á t a m bé m a 

p
r n s a  d o a n t i g o " O 

G r á fic
o 

A m a d o r " . 

As insc ri ções po derão se r f eitas na Es co
l

a de 
B ela Art s, à rua do Ben fi c a, no ho

r
á ri o  d

a 
t
a

r
d

e . 
A taxa d e  i n scriçã o é d e 

C
r 3 0 ,0 0 , n ã o h a v e n

d o  

p a ga m
e n t

o 
m e n s a l . 

I VE RS IT ' RI O - R E C I F - P • . - 3 0 / /
1 9 6 8 



Luta setn 
/ 

tregua 

O Instituto de Antibióticos da 
Universidade Fedeiml de Pernam­
buco é um dos organismos mais de­
dicados às investigações contra o 
câncer em nosso país, já havendo 
isolado numerosas drogas de gran­
de poder contra diferentes tipos de 
tumores, inclusive o melanoma e o 
tumor de Walker-265. No flagran­
te, o professor Oswaldo Gonçalves 
de Lima, ladeado pelo reitor Muri­
Jo Guimarães e o deputado Adel­
mar da Costa Carvalho, além de se­
nhoras da Sociedade Pernambuca­
na de Combate ao Câncer, mostra 
uma cultura cujos germes tiveram 
seu desenvolvimento impedido por 
determinada substância isolada no 

Insftuto. 

UFPe. PROMOVE CURSOS 

DE EXTENSAO CULTlJRAL 

NOME DO CURSO - Curso Intensivo de Língua Inglêsa 
Professôres - Anne Poole, Judy Jackson, Frank Sin­
gleton, John Goddard, Steve Carney, Lou Bible. 
Período - 22-04 a 12-07 1968. 
Horário: Tarde - 18 às 19 horas; Noite 19,30 às 20,30 
horas (3as., 5as. e Gas.). 
Carga horária - 36 horas 
Nível - Para todos os interessados 
Local - Centro Batista de Atividades Estudantis (CBAE) 
- Rua D. Basco, 1216.
Taxa - NCrS 20,00. NCrS 15,00 (para estudante).
Número de vagas - 150 (seis turmas de vinte e cinco
alunos).

INTENSIVE COURSE IN THE COMMAND OF 
LITERATURE 

in the 

ENGLISH LANGUAGE 

22 de abril a 12 de julho 

Three classes ( hour each) 
grammar. 

Basic sounds and 

Three classes (1 hour each) - Exercises to train 
eye and ear, learning at least 200 new words. 

Six classes (one hour each) - Grammar usage 
Verb conjugation (Jearning to use the verbs as learn 

the conjugation) Practical exercises. 

Six classes (on hour cach) - Pronouns 
More complicated verb forms and their usage 
Pratica] exercises 

Six classes (one hour each) - More difficult verbs 
Prepositions 
Practical Exercises 

Six classes (one hour each) - Possessives and De-
monstratives 

More complicated grammar usage 
Praticai exercises 

Six classes (one hour each) - Practical exercise in 
perfection of literature 

Conclus1on of course. 

Tcachcrs - Anne Poole, Judy Jackson, Frank Sing}eton, 
John Goddard, Stcv Carney e Lou Bible. 

CURSO DE PROGRAMAÇÃO EDUCACIONAL 

Profcssôres - Carlos Maciel, Tardzio Quirino, Tel­
mo Maciel, Merval Jur ma e Newton Sucupira. 

Período - de 30 de abril a 31 de maio 
Horário - Terças e sextas-feiras das 19 às 20,30 

horas. 
Carga horária - 15 horas. 
Local - Faculdade de Filosofia do Recite 
Av. Conde da Boa Vista, 921. 

Taxa - NcrS 10,00; NCrS 5,00 (para estudante). 
Número de vagas - 40. 
Condições - Ter nível médio (2." ciclo) . 
Inscrições - No DEC da UFPc. a partir do dia 10 

de 4 de 1968 no expediente da manhã - Rua Gervásio 
Pires, 674 - l.º andar. Boa Vista. 

PROGRAMA 

I - INTRODUÇÃO 

1. Teoria Geral da Educação. Psico-pedagogia e sócio­
pedagogia. Porgramação e Política Educacional.

2. Técnicas e tipos de planejamento. Prosp ctiva. Pes­
quisas e outros requisitos.

II - SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 

1. A Sociologia da Educação, suas áreas, tendências,
métodos, aplicações.

2. A Educação como transmissão da cultura. Educa­
ção sistemática e assistemática. Os grupos e insti­
tuições (família, igreja ... ) a educação. As rela­
ções entre as gerações.

3. A escola e a sociedade. As funções da esrola. A so­
ciedade escolar.

4. Estrutura social e educação: classes, status, ocupa­
ções, mobilidade. A sociologia das profissões o a
educação.

III - ECONOMIA DA EDUCAÇÃO 

1. A economia educacional: gênese, métodos, objeto.
2. Educação e investimento, educação e desenvolvi­

mento.
3. Educação e renda individual e social.
4. Educação como insumo do produto nacional bruto.

IV - PROGRAMAÇÃO DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

1. Um esquema teórico-prático de planejamento. A
problemática administrativa jurídica e financ ira.
Asp ctos gerais.

2. Alguns aspectos do ensino primário. Deficit, eva­
são. Prédios e salas. Prof ssôres (o problema das
leigas).

3. O "skolômetro" um método sócio-cultural de pro­
gramação de metas para o ensino médio.

4. Notas sôbre o ensino sup rior.

1. 

2. 

3. 

4. 

V - MATEMATICA EDUCACIONAL 

Métodos_ quantitativos m educação e p dagogia, 
m particular para a programação ducacional. 

Modêlos conom tricos de programação ducacio­
nal. Noções gerais. 
Pesquisa operacional e ducação. 
O método P •rt, sua aplicação em educação. 

VI - ADMINISTRAÇAO E FINANÇA EDUCACIONAL 
(aspectos aplicados) 

1. Fontes de receitas, classificação d despesas pnra a

JORNAL IVERSIT 'RIO - RECIFE - PE. - 30/4/1968 -

Educação no Drasil. Orçamentos, sua execução. 
2. Descrição geral do funcionamento do PNE. (FNEP

FNEM) e da aplicação do Salário: Educação. 

PROGRAMME DU COURS DE FRANÇAIS ORGANISE 
PAR 

LE DEPARTEMENT D'EXTENSION CULTUHELLP. 
ele l'UNIVERSITE FEDERALE DU PERNAMBUCO

Horaire pr'•vu - 40 heures: 20 class s dP dt>ux 
heures 

Chague classe comprend: 

l'exposé grammatical . . . . . . . . . 45 minutes 
Dcs ex reices d'application . . . . . . . . . . 30 minutP 
Une traduction de text . . . . . . . . . . . 45 minutes 
L'exposé grammatical est commum a tous lcs c'.-ll•\'t'S. 
L s exereices d'application ct ln trnduction s I unt 

pratiqut:s par groupes de 25 é leves. 
3 s ctions sont pr;vu s: 
- Littératurc, histoire, philosophi , P ycholug1t
- Géographic, Economie, Sociologie
- Sciences Exactcs.

PROGRAMME DES COURS 

I - L s correspondnnces Français-Portugnis: Pho-
nétiques - Graphiques - Morphologiques 

II - L'oppositíon Detcrminé - lndetc1 miné• 
III - L s Pronoms 
IV - Gallicismcs t mots explétifs 
V - Le Verbe: Voix t Modes - Temps ·t A pt•ct 
VI - Valeurs du Prés nt 
VII - Valeurs des Temps du Passé 
VIII - Valeurs du Futur 
IX - Le Subjonctif et lc Conditionn 1 
X - Structure de la phras - La fü•lativc 
XI - Structure de la phra. e - L • Compktiv s 
XII - L'Expression d la Cause 
XIII - L'Expr ssion de la Con_équen l t du But 
XIV - L'expression de l'oppositiun 
XV à XX - Exercices de Snythêsc. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER AMBUCO 
DEPARTAMENTO DE EXTENSÃO CULTUHAL 

Nom do Curso - COURS DE FRANÇAIS 
Professores Jean Claude TABET (Lt•tlwrs) 
Yv s GERVAISE ( Sei •nces IIumain s) 
Jacques GASSETTE (Sc1cnccs). 
Período - 23-04 até 5-06. 
Horário-Dias - 18 a 20 horas (3as., 4a . <' 5as 
Carga Horária - 40 horas. 
Nível - nív I médio (2.0 ciclo). 
Local - FAFIRE - Av. Conde da Boa Vi ta, 921 
Taxa - NCr 20,00 (não e tudant ) . 
NCr 15,00 (para • ludante). 
Nú��ro d vagu - 75 - (turmns d 25 aluno ) . 

Inscr!çu 'S - o _DEC d, UFP . n partir do di 15
de abnl, no expt rl1 ·nte da mnnhã - Gl rvf1 10 1'11 
li74 - 1.0 andnr. 
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Haens el Un d Grete!

ainda há público 

(Jo ão
para

"Er a  uma vez do i s meninos: J oão e Maria que

mora va
m 

na flores ta com seus pais. Um dia . . ." 

Ainda há público para as óperas nos 
dias atuais. t ste fato ficou be m demons­
trado quando da apres entação de HAEN­
S E L UND CRETEL (João t: Maria) no Tea­tro Santa Isa

b

e l  nos dias 
4, 5 e 7 

d
êste 

mês.

A ap resentação da opereta, baseada no 
folclore alemão, de autori a de Engelberg 
Hu mperdi n ck, foi u ma iniciativa do Cur­so de Música da Esco la de Belas Artes da 
Uni

vtrsid ade Federal de Pernambuco e aco lab oração da Orquestra Sinfônica do 
R ecife, so

b 
a reg ência do Ma estr o  V icenteFittip al

di. 

O Curso de Música da Belas Arte sagradece, ao magnifico Reitor Murilo Gui­
marães pela possibilidade de ter realizadoo e spet

á
culo. Outros col aboradores do êxitoalca nçado são o C ônsul da Repúb li ca Fed e­

ral da Alem anha, sr. Hans H eusler, o Mag­
nifico Reitor da Universidade Federal do Rio Grande do No rte, Prof. Onofre Lope sda Silva, o diretor da Esc ola de Belas Artes, p r of. Fernando de Queiroz Menezes, o Se­cretá

rio de, Cultura da Prefeitura do Recife,dr. Aderbal Galvão, o dr. Fr ed Spam, dire­tor do departamento de música do Semi­nário Teológico Batista do Norte do Brasil,o s r
. Eri Rzpeck da TV G lo bo do Rio de Janeiro, o p i.n, t

or 
G

or do
n 

W aine, o s
r. SílvioNo gu eir a. 

A opertta Haensel Und Gretel foi estrea­
da cm Weimar em 1893 e seu autor, H um­
p e rdinck buscou nas tradições al emãs a 
inspi raçã o para a sua obra prima. A histó ­
ri a de João e Maria, C:Jlhida do folclore ale­
mão e elaborada pelos Irmãos Grim, inspi ­
ra a ópc.ra, sendo transf ormada em libreto 
por Adelheid Wette, irmã do compositor. Os 
temas music ais, de caráter popular alemão, 
desenvo

l vidos num ambien
t

e de magia e 
enca n to, dão a tôda a cena a insinuaçãoora d

e rea lid

a
dt, ora de so

nho de cria
nça

. 

PA R
T ICI PA NTE S

Entre os participan tes, alguns foram �specialm
e

n te c onvida dos: Trude Steinit
z, 

e Ma ri a):

opera 

do Rio de J aneiro, Atenilde Cunha, pro fes­
sôra da Escola de Mú sica da Universida de 

Fe.de ra l  do Rio Grande do Norte e Cor al "Crianças Encantadas". 

A dir eção geral foi de Ilka Mac
h ado

Bretthauer. A regência do Maestro Vicen­

te Fit tipaldi, a coreog rafia de F lávia Barro se o coral com Olga Ribeiro da Silva. 

Janice Lobo deu o cená
r io do 1

° ato e
o guarda-rou pa

. A caracterização estêve a cargo de Anita Ca mpo
s Lima. 

Haensel (João) foi interpretado p
orAtenilde Cunha. Gr ete l (Maria) por IlkaMachado Bretthauer. Pa i por Ely Serpa. Mãe por Luiza Maria de Oliv

e
ira. Gê

nio 
por Carmela Matoso e 

fada do Or v alho. A 
bruxa foi inte.rpretada por Trude Steinitz .

A pantomina foi feita pelas alunas daEscola de Dança Flávia Barro
s a redação e narração foi de Pádua Mor eir a . A cont

ra­
regra estêve com Nicolau Gross e Vale, a ilu­minação com Leandro Filho. O eletri ci

st
afoi José Mário. A confecção do guarda-rou­

pa foi de Estelita Wande.rley. O ma quinista e executo r  de cenário foi A luizio San
tana. 

O pintor do s  c enários foi José An tô nio AlvesA lmeida. 

As perucas fora
m forneci das pela TV 

G lobo do R io e os 
ptente ados fora m  de Síl­

vio, do Salão Finesse. 

A ópera contou ainda com a c ola bora­

ção das professôras A rlinda R ocha e Jos e­
f ina Aguiar Navarro. 

O Prof. Waldemar de Oliveira, recen­temente chegada da Europa, comprov a  em
dive rsos países a pr es«mça da ópera como
dos espetáculos mais apr eciad os. 

O êxito alcan çado por João e Maria n o 

Santa Isa bel indica que êsse mesmo gôsto 
é par tilhado pelos recifenses. Só uma coi

­

sa temos a lamentar: a Ex iguida de de tem­
po de tão not áve l  espet áculo. 
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